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ANO X -· N-' 56 CAPITAL FEDERAL SEXTA--FEIRA, 29 DE ABRIL DE 1955 

CONGRESSO 
Convocação de sessão conjunta 

O Pt"t!si.deutc Q.o Senádo Federal, nos têrmos do art. 1. 0 , H 1. 0 e 2 :•, 
do Regimento Comum, e em obediência ao dispõsto no parágrafo úruco 
do art. 1. t• ela Lei n .'1 2.4-09, de 27 de Janeiro de 1955, convoca as duas 
Casas do congresso Naciorial para h solenidade da entrega das insignias 
do pósto ct:: Marechal do Exército Brasileiro ao Senhor Marechal Cândido 
lVIariano O:l suv·,1 Rondou, em sessão conjunta, a realizar-se no ·dia. 5 de 
Maio do nr.c em curso, :'\s 14,30 hor:ls, no edifício da ·câmara dos Depu­
rados. 

Senado Federal, 25 de Abril de 1955 
NtREt1 R.AMOS 

Vice-Freidente do Senado Federal, 
110 exercicio du Prcsidüncia · 

Convocacão de sessões conjunta5 ~tara aiJreciaçãa 
· de vetos presidenciais 

o Pt·esidcnte do ScnadL· Pcderal, nos térmcs do mt 70, ~ 3, 0 , do 
Constituição Federal. e do art. 45 do Regimento Comum, convoca as duas 
Casas do Congresso Naciortal para, em sessões conjuntas o. realizarem.-se 
nos dias 3 e 10 de Maio do ano em cw·so; às 14,30 horas, no edifício da 
f...."imara dos Dcputndos, conhcc:rem Cios scgtti~ltc retos pr~idenciais: 

Dia 3 ele Mato: 

Veto ao Projeto ele Lei \1:. 0 2.656, de 1052. 11:1 ·aúmn.ra dos Deputado·s · 
e n. 0 65. de 1954, no senado Federal>, que oútoriza o Poder Executivo a 
doar imóvel ao SCl'Vico de Obms Sociais - Sociedade Civil de Amparo· 
~_:.-:Js Necc.ssit~dos. · 

Dia 10 de Maio: 
Veto no Projeto c1e Lei ill. ·· 3.031. de 1953. na Câmara dos Deputadcs 

r: n.'' 41, de 1954, no Senado ~edero.l), que modifica o art. 40 dn lei 
OrG·finica do Distrlto Fed~r·nl. 
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$-;>nado Federal, 11 '.i e • A.bril de W55 

NEJ!E:U R.\!llOS 

Helação das Comissões 

Comissões Permanentes 

Diretora 

-- Nei'eu RJ.lnOS. - Presldel:te'. 

Gomes de Oliveira -v~ Secre· 
tá.rlo 

Freitas c::avalcJntl 2.{1 Secre-
té.rto 
c~,rlos 
tário 

Loindenberg 3-' secre~ 

Vice-Presidente, no exercício 
da Presidência 

SENADO 
à F.zechlas da Rocha - ·4.c Secre­

tário 

3 Mayns.rd GomN: - 1. 1 Suplepte 

1 - Pl'!sco do~ Santos - 2 suplente 
Secretário - Luiz Natn,;co, DI­

·:etcr Geral da Sccretnrta.. 

Constituição e Justiça 

- Cuuht\ Mello - Pre.siecnt.e 

2 - Argemlro F'1gudreõo V1ce· 
Presidente 

'j Armando CAmMIJ 

NACIONAL 
Faço snber qtfe o Congresso Nacionnl HPl'ovou, nos tênn0s 110 art, '17, 

1. 0 , da COllStituiç8o Feçleral, e eu promulgo o seguinte 
DECRETO LEGISLATIVO 

N.~ 21, de 1955 

A]Jrora o têrmo de renovação do contrato ca;euraclo cnlrP o 
Govêrno rlo 1'erritório Federal do Guaporé e GaudP,ncio AmitjrJ, 

:Art. 1. o :._ E' am·ovado o terrno de renova{'ão de contr~to celebrado, 
em 12 de Dezembro de 1951, entre o Govêrno elo Territó!'io Federal do 
Guaporé e Gaudêncio Araújo, para exercer u funçfw de mecánico de via .. 
turas dêsse Território, o salário mensal de Cr$ 2.580,00 (d-ois .mil qui .. 
nl1entos e oitenta cruzeiros). . 

Art. 2." - l!:ste Decreto Legislativo entr:1.rá em vigol' na rlutn d.:! 
sua pu_blicnção. reYog::tdas as disposições em contrário. 

Senado Federal, em 27 d~ Abril de 1955 
NJ>:REU RAMOS 

Vice-Presidente do Senado Federal, 
no exerci.cio dn PrcB1d&ncia 

Re)Jllblú.:ado em virtude de incorreções. 

Faço saber que o Congre!:SO N&cional aprovou, lWS tP.nno:; ÓJ <trl. í l, 
1. ". dn constituição Federal, e eu promul~o o seguintt• 

DECRETO LEGISI:ATIVO 
N:' ~2. de 1955 · 

íHu.ntém. n decisão do Tribunal de CCJntu.s clc'NO(Ialúri:t ao re­
rJi6lro· do térm.o ele contrato celebra(tu entn~ o ConsellHi Nc!CWnttl 
de Economia e Aníbal Vill'1. nova Villela-. 

Art. 1.0 - E' mantida a decisão do •n·ibuna1 de Contns, de 17 do 
Julho de 1953, que negou rf!gistro ao· têrmo de contrato c2lellrado em 3ü , 
de Junho de 1953, entre o Consell1oNacionai cte Economb e Aníbal Villa­
novu Villela, para exercer a função de o.uxiliur-técnico do mesmo Conselho. 

Art. 2. ~ ·- :ttste Decreto LegiSlativo entrat;.á em vigor na d~b.l. dt:! 
sua publicnçfto, revogadas as disposições em c-:mtrário. 

Senado Federal, em ~7 de Abril ele 1955 
• · N JRETJ R AMOS 
Vice-Presidente do Senado Fede1·nl, 

nq excrcír.ió da PrcsidCncia 

flepnblil3etdo em t:irludt de incorrcçõe~'. 

FEDERAL 
(I 
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Attliio Viv:H'qua 

Benedito V<1:aó.:J.!'e.t 

Oantel K1·ieger 

am,c:T.to Mr.rlnlw 

;art,.:J.i! Mara!.Jlf,o 

Kcrgir.ald.v Cav-a1~~r1":.i 

Lotu'l'l3! For:~es 

~·.ty PJ.1me!ra 

Secretaria: João A.Hre"tlo Ha· 
\':tseo ne Anctrade 
Reu!:iõt'~ l'~I'Ç-"'.S· te1ras, M 

I 
I: 
I, 
' 

----------.----

De Economia 
l-'crn3ndes 'fávom 

Jum.cy M3g•:tlhãc~ 
dente. 

JU!io Leu e. 

Presi,1f1ll~. 

Vice~Prcr•--

4 ·- Sá Tinoco. 

Lima reixeira. 

Iarcislo Mirnnd~. 

Alô Gninun::ics. 

JfJ horP.S·. , 

S::creUtrio - A:-oldo Mote1nt 
Rt~uniõcs, l'~n;ons-feiras, as 15 t~craa 



!l/O ::Sexta-loira L~ 

Educação e Cultura 
Pres!dcnte 

.Pon~e.-;. 

Vk.:--Prc~idcr.te ....,... Seno.ciot-,.Jarba: 
Maranhtl;J. 

Senador S)lt'ic curvo. 
sen~dm .'\;J.Jlõ9ia ::::o.!_es. 

S.en;dor DzraardC5 f'Uho. 

Rcu:liÔ1?s: i'l:'rç·c:.~ot.;;iras ,,s 16- ho· 
r~.s 

Sec1 etUI'l~J: ~la:'il!a Pinto A:nahdo 

. ' 
:>erviço Público Civil 

DtfiP.!O DO CONCRESSO NACIONAL: 

E X P.E D I E N T E 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

6.1PETOI't G"-RAt. 

ALBERTO QE BRITO PEREIRA 

JHF.f'll no IIIJ!R\Iii;O lH! PUSUC::AÇé!Es 

MURILO FERREIRA ALVES 
·C.H&:Il"E D#o SEÇÃO Olô. Rt:ôDAt.ÃO. 

~ELMUT HAMACHER 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

I SIEÇÃO " 

I
. Impresso nas Oficinas do Departamenfo de'lmprensa Nacional 

Ptc3ictento: Prisco dos· s,r.tos. . ·. AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 
'ltce·Prcsidcntc: · Kcl'ginsldo ..:<ur.l ---'----------------------__:_ ___ _ 

canti. 

Vlt'J.ldQ ·Llm:t. 

Ary Viana. 

At·m~ncto Câmn!a. 

secretário: Julieta Rihclro ·de-~ 
santos-. 

4SSIHATURAS 

REPARTIÇõES Jl PAl\TICULARES . l'U!!CION!RlOS 

Capital • Interio~ i Capital e Interior 
I . 

Seu1esu·e ··•.········· Cr$ 50,00 Semestre • •• '.~o •••••• Cr$ 39.00 
Ano. o •••••• o. o ••.•••• c,·$ 96,00 Ano • o O. 0 O O O 0 0 ~O f I t lO O pr$ 76,00 

:Exterior Reuniões ·às 
bol'ns. 

- l Ano 
! 

Exteríor 

·····••o•·••i•••·· Cr$ 
I 

13G.OO.Ano IGS.OO o o o O to o o o • ... I\ lt o o Cr$ 

Tra1isportes, Comunicações 
e Obras Públicas 

-No·uds Ftlho - l?residrr;\Íf' 

Filinu~ Muller - Vlce-1)rc.!iid 

Nf.' 'eS-d:.l- rtoch:t 

l . - B:rcetu.2das .as_ para o e:xteriot\ que serão sem]n:e anuais} a:J 
. assil}aturaS poder·se~ão te mar, elll qualquu ·época, por seis. meses 
·ou um ano.· 

- A. fim de possibilitar a remessa de· valores acompanhados do 
_esclarecii_nentos. qu_anto à sua aplicação, solicjta.lllos dêe~ prefel'ência 
â remessa ·por meio de cheque ou vale .postal. ~emitidos· a favcr do 

Abril de 1955 

Comissão Especial de 
Da Consolidação das 

do Trabalho 
Lima. Teixl'ir~ - Pt·esident\'!-. 
Júlio Leite - Vice~PresUt:nte. 

Paulo Fe1·mmcles - Relu.tor. 

Rui. Carneiro o 

Othor. ::\~ndn·. 

· Ke!"gin:>ldo cava'fca:Jtf o 

J ~ecret::\rio . - Fl·anci3co 
r"\.IC10 • 

R·~t:niõ~s -. Ql..mrtr~.3~feir8.s, às 
~~"r~·;.:. 

-----
Atas das Comissões 

Comissão de Legislação 
· : Social 

2.a REUNIAO, ~I 28 DE 
ABRIL. DE~ 1955 

M:, 10,-+5 horr.s, numa das Salas do 
Senado Federal, reune-se esta Comis· 
são, s:~JJ. a. presic1éncia do Sr. &na· 
dor Lins Teixeil·;:f, ·p!·esentes o.s Srs. 
Senadores Guilherme Malaquias João 
Ar!Uda., Se·bastião Archer, Ruy' .car­
neuo e auscnt€S, com causa justifi .. 
cada, os~Srs. Senadores Lino d~ Ma­
tos e Othon Mãder. ~ 

Coimb!'r! Buenc 

Ary . \fiat~.a. 

Sec~et:\rto 
.!l.rrut:a 

Tesoureiro d9=· Departamento de Imprensa· Nacional •. ""' 
- Os suplementos às edições dos· órgãos oficiais serão fornãéidoS' 

Lida e, sem alterações, apro%da 
a ata. da reunião 'anteri01·, o .Sro Pre· 
si dente distribue aO Sl'. Senàdor Li­
no de Mattos o Projeto de- Lei da 
Câinatn. n:' 47, de. 1955, que institui 
o salât•io _mínimo ·para o trabalhador 

t":ilii<,.IO><;\.. ::SOare~) 
Re·tiniõe~ 

b.C'fôt.S -

Fina1iças 

Alvar·o A:lolpho :.._ P::es1oeme. 
Cezar Vergueiro __ 

Atb~rto Pn.squalini 

Victorino Freüe. 
Parsital ~arraso., -
~atlü}~s Olymplo. 

Jurat.Y- J\IagaJhãé.-;. 

J,J:Ino íle · l'\1atos­

Júlio Leite. 

Dllll'l!'tf' Mariz. 

Dom•ngos VeJJsco.' 
ODJr· Ma.dcr. 
·Novaes Filho." 

Vtce-Presit1CJltr 

Paul Fernandes 
Pilinto )·.Iüllêr. 

.: 

-I 
·Rcun)iieS as ·qu:nü!S·tekls.· f!.s w 

boras. 

Rennto Cl1f.{·Jn'Jnt. 

Legislacão Sociar 

Lima Teixeir_a. - Pre.s!d~me. 4. 
Othon Mlicler - Vice· Pre.si jenle 

Guilhenne Mala.quias, 

João Anuda. 

Lino de Ma tos 

·Ruy Carneiro. 

Selfastlão Archt. 

Seci-etârio - P-edi·o 
·Müller·. 

aos assina~1tes sàmei:tt~ mediante solicitação_; 
- O cnsto do número ·atrasado serã acrescido de Cr$ ""o, to e, por 

exercicfo decorrido. coiJrar-se-ão m~fs Crf 0,50o 

Redação 
- JUlio Leite - Pl'C.Sidentl: · 

- 3eha.5t!àc .'\rcl:c;.t - \~ice Pre&i· 

dente 

:\lê Guima~·ãe.'> 

,J.Jfi.O 'iliJSbUUJ 

sr~ulo .R;unas .· 

Secre:tui9 - Ct-r•ílla 

'v!:utin~. 

ót Rezende 

flelaÇões Exteriores 
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Segurança Nacfonal 
Onofre a ames - Pre~idente. 

Caiado de C;t.<::tro - .Jiice-P•·e· 
~!dente. 

~Iagalllães Barata. 

Gilberto .MarUlho. 
Silvio Curvo, 

Reuüiõ.r;s · its quintrs-rctra!!, M 16 
-hõ!·a~. · 

Secretário 
de Andrade_.. 

João Alfredo Ra n.sco 

·Comissão Mista de Bef0rma 
· Eleitoral 

Geocglr.Ó .'trelir...: - Presidente. 
n~:f.i.:Jrci'e~ filho .- Více-r·i:e~ider,tc 

1
. Senadm· ·Cunha . ME-llo - Pn'f'i-

e sua família. . 
~ A. s;;guir, ·o si·. Pi·esideilte couced~ 
a palavra .ao Sr. senador Guilher­
me Malaquias, que na.ssa à leitm·a de 
seu par~er favoráVel .ao Projeto de 
Lei da- Càrúara n. 0 282. ·de 1951; que 
altera o Decreto-lei n. o 5.452. de 1. o 
de_ maio dé 1~3 (ConsolidaÇão da~ 
Leu; do Trabalho) . · Submetido a 
vo.tos, o pareC;;>r é. aprol'&da unani· 
nudad-c. . · 

E' aprovada a proposta. do Sr; .Pre­
sident~, no sentido de que &e -reme-
ta o projeto yotacto à Comissão Es­
pe?irl.l da R€V)são da Consolidação das ' 
Le1,c; .do Trab~!JO, uma vez que êste · 
pr~tende modülCar um dos dispo.~UJ- j 
vos da- citada COnsolidação. · 

Ainda pelo Sr. Senador Guilhenne · 
MAlaquia.s, é l'elatado fav-Jrávelmente J 
o- rrojeto de Lei da Câmara n. o 19, 
de 1953, QU3 dispõe sôbre a. · rJ.áu­
sula ··de. a.ssidtúdRde ou fr-cqi.iência 
pp.ra aumento de Salá1·io, que é apro~· 
vado, contra o vot-o do -Sr. Senador 
João Arrud:lo 

Gilt-~rtc Ma:'ir.Jx . 
·r1ente. · 

I. ·-Senador· Ri! i Palmeira - .. VJ,_;~~Prt!­
. ':i!d.ente. • 

Fln~-lmênte, pelo Sr. senador Ruy 
Carneu·o é l'elatado favor:ivelmente o 
Projeto de Lei da Câinara n. o 70, de 
1954, que dispõe ~ôbre.-a sitU.acão dos 
empregados, porteiros. zeladoreS faxi­
neir_os e se·ventes de ·prédi9s cte' npar- ·~ 
tamentos residenciais, O. Relator 
pr01iuncia-se igualmente à .. n.prova­
ção das emendas. o parecer .é· a pro- . 

i:~~Y Pa!n~eirfl 

A Uro Mour3 Anc!rfld 

"~fathins Olympio 

' l Deputad>J 
1 Relator.· 

Ulysses 

SccrelârJo: J. B~ Cas~~.;jon 

Rcunil\o - se:gnr:d.as-fP.lra.!. 

Saúde Pública 

I 

B:·"nio [ 
' í 

Si~vi~ Curvo - Pre.slde:.nte. 1 

. VivaJ.do Limá - · Vice~Presidei: 1 -:.\ 
OuilhH·m~ Malaq"'..liaa 
Leô'J.idaJ de· M"f'l() 

' 

) - Pe·cfro Ludotico , 

Senadóres: 

Attilio. Vivacqua. 

~ Lucio· Sittencotirt. 

.PiliJ1to l\Ilt11cr. 

Alô Gu~1~arãc~. 

Dep~iados:· 

'· 

Er1~ani Sát1ro. 
COiôlnho de. Souza'. - ·""' 
Olireira Brito. 
Pereirâ -Fllho·. 
Raimundo Brito. 

Gttimanlc$ 

-. 
Sectttárlo ~. c_e-.cJlia.: d<! .. ~!:'i!·Cm~~·l 

.-tã:-t.ill! Secretrtri.o: _ Marilin Pinto .'.mr,-.nõ'J. 

vado .unanimemente. . 
.A ?~gui.J:, B:, ComiEsão 1·~::;-olr-e que a~ 
reum~s f!erao realizados, nas quin­
tas-1'eiras, após- ns sessões nlenâriaso 
· Nada ·mais havenc1o a tratar . encer­

ra-se n 'reunião, .lavrando ·eu' Pedro 
ele Catvalll::> i\.füller, S€cretãl·io' a pre· 
sen.te atrt que; uma vez aprovada. será 
!lssmada pel_o S1:. Pzesidçnte. 

-.-
-Comissão de FiÍ1anças 

QUARTA REUNIAO, ~1~'1 
13 DE ABRIL DE i%5 

.As lQ.. horas ·e . 30 minutos snb- n 
. presidênciA.- do $r. AkarO-·Adaito, pTe~ 

sent<f's gs srs. Cezar Vergu.::iro, Júli<.t 
Leite, Mathlas Olvmoio, Othon' :1\íll­
der!.. Domingos Vê'Iasê:lo Juracy -~':!o."­
alhR-e~. AJI;e1"tJ Pa.::qualini. P<t1Jlo Fer· 
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nflndes, Lino de Matos e Vitorin<~' brado entre o Ministé:.i.o àà Agricul.: Ainda o Sr. Jttl:acy Magalhães ore .. 
Fr€ire, reune~se a Comissão de Finan- tura e a firma Irmãos Caio.so de recel parecer às emendas apresentadas 
ças. Deixam de comparece::.- os srs. A_Imel~dra_;. o IJrojeto de Decreto Le. em plenário, de ns. -1 a 4, ao Pl'ojeto 
Filinto Müller, Dinarte :M;ar1z, Novais glslativo numero 51, de 1954, e o Pro- de Lei ela Câmara 11.0 373, de 195::1, 
.Filho e Parsifal Banóso, jeto de Decreto Legísfativo n. 0 55, de que dispõe sôbre a fabricação c co .. 

E' li.da- e a.pNvada a ata 'Õ:a reunião 1954, que aprQva. o termo tle colJ.tya- mercio de vinbos, seus derivados e be .. 
~mterior. to de cooperação celebrado entre o bidas ·em geral e dá outras prov! .. 

o Sr. Pre.sidente anuncía a .se~ Departamento de Adnunistr:1çá'O do dênçias. Manifesta-se o Relator fa .. 
gu.inte distribuição: 11:Im.sténo da Agricultura c F1ant:elino voràvelmente às 'emendas de ns. 2 

. Abril de 1955 977 

Sôbre a Mesa para recebi· 
·mente de emendas 

Nos dias 29 de abril c 2 de maio: t 
- Projeto de Resolução n;) 5, de 

19-55, qUe dispõe sôbre a aplicação c;o 
art. 2.o do Decreto Legislat.ívo n.0 68·, 
de Jg54, , 

- ao 81·. Lino de Matos, o Projeto Rod_rigues de Souza c sua mulher -
1 

c 3, c favoráveis às subemendn.s aprc .. 
de Lei da Cãmara n.o 2, de 1954, F1·ancl.Bca Roque de Souza; sentadas pela Comis.são de Econom1a 
que retifica a Lei n.0 1.757, de 10 de - ao Sr. Novai.s Filho .o Projeto àS emenda;; de ns. l e 4. O parecer 
dezembro de 1952, que estima a Re- de Lei da CâmC!ra n.o 327, ·de 1953, é aprovado pela Comissão. I 
c<:ita e fixa a Despesa da União para que. autoriza ~ . P?~er E~-ecutlvo ~ n Flhalmente o Sr.· othon Ma der 
o exercício financeiro de 1953; abnr. pelo Mm<sténo das. Relaçoes emite os seguintes pareceres: I 

Oradores inscritos pa1·a a 24.' 
Sessão em 29·4.·55 

1.~ - Senador Prisco dos SH11tc,:; 

2.0 - se:1adol' Othon Ma.dct·. - ao Sr. Juracy MagalhãeS' o Pro- Exteriores, o crédit-o especial de Cr$ "" . . . _._ 
:'eto de Lei da Câmara n.o 21, de 19fj4, 25D.IJOO,OO. para at.ender à'3 des})esas. - favoravcl ao ProJeto de DecrClO: 
que equipara as tarifas a1fandegár1as tom a. C:''Jnstrução de um 'pedt:stral' Legl:slativo n.o 53, de 1954, que aprova !J ATA OA 23 ~ SESSÃO DI\ 1' 
d aran de aluln ·n· ,_ do !e 1 ,...ara n .cstatua do Barão do Rio o contrato celebra. do entrt: o Depa:r~ ' _ • S IV ''DI• v~nizad~~ 1 10

.....::. rro ga- Branco· o Pro-"eto de Lei da Cftmara tamento de COl'relO.s e Telégrafos c ::t! SESSAO LEGI LAT A On • 
-ao Sr. otlwn Mãder o Projeto de n." !Q',' de 19:!4, que •utcrize, o Po- firma· Napoleão de Araujo Lima; I NÁRIA DA 3.' LEGISLATUR!I 

·Decreto Legislativo número 36, de der Executh·o a abrir, pelo Ministé- --: fa':"pravel,no Pl'OJeto de ,:oecreto EM- 28 DE ABRIL DE 'IQ55' 
1954, que aprova o tênuo do contra~ rio das Relações E!xteriore.s. o cre. LEglSlatiVo n.o 49, de 1954, Ql.e apro- \ • 
to celebrado entre o Departamento de <:lito especial de Cr$ 2, 859.000,00, para v<t o contrato celebr~do entre, o De-/ •• 
Correios c Telégrafos c a firma José nt.ender às despesas decorrentes da partnmento de Correws e 'I'elegrafos PRESIDJ!:NCIA. DOS SRS. NER.l'..U 
Gentil S. A : visita. ao Brasil do General Anasta- e a firma Construtora E:cra Ltda.; , RAM:OS. FREITAS CAVJU.CANTI 

- ao Sr. Júlio Leite o Pro1"eto de <:io Somoz<t, Presidente da Nicarágua; d E CARLOS LINDENBERG - favorúvel tto Projeto e Decreto 
Lei ãa Câmara número 248, de 1954, o Projeto de Lei da Câmara n.o 347, Lcg'i.slativo n.o 3, de 1954. que sub- À~ 14 horas c 30 minutos ~cham-sc 
que cria, na 2.a Região da Justiça ele 1953, que autoriza o Poder Exe- t , · - d t 0 5 T presentes 05 srs. senadorl?'s: 
do Trabalho, uma Junta de Concllia:- cutivo~ a ·abril·, pelo Ministério das me e u. a~·.ecmça~, es a a a 0 ,;~· . ~ . 
çào e Julgamento e dá outras provi- Relaçoe.c; Exteriores, o c1'édito e.~pe- to do Ac" 1 d.o B~~Ico para. conce;j..,ac Vwaldo L1mq - MOUJ c1o VlCtffl --
dências; e o Projeto de Lei da Ctimara cial de CrS 850.000,00, destinado a de Assistencm Te_cm~a entre_ 0 Bl~- cuuhct Melo - ['risco dos santo<:. -
número 216, de 1954, que transforma ocorrer no -pagamento de contribUI- SI! e a Orgamzaçao «GS NRçoes Unr- Magalhães Barata - sebastttio .11-
~m cargo iSolado de provimento efe- ção do Brasil para o prog1·ama Am- )-las, lcner- Arêa Leão - Matl~ias olyrl-
tivo, de chefe de- pot·tal'ia, padrão L, pliado de Assistência. Téc:tica da Or- _ favorúvel no ProJeto de Decreto pio Leôtti~a[: Melo - onojre G-c-
us atuais onze cargos isolados de DrÓ- ganização. das Nações Unidas; o Pro- LegiSlativo n.O 72, de 1954, que apro. mes Pars1jal Barroso - Fcrnan-
.vlmento efetivo de chefe do Portatia jeto rle Decreto Legislativo n. 0 88, va 0 contrato celebrado entn- . 0 De- Ides Táv01·a - Rily carnei1? - :'Oâo 
dos Quadros Suplementares dos Mi~ ele 1953, que aprova o têrmo do Con- partamento cl.e correios e Telegrafos Auu~a.- Argennro de Flg.J.el:edo 
IIlistérios da Agricultura, Fazendo., - vênia Cultural entre o Brasil e o8 Es- f' a c tru - "~ "'om 'r , , ,. Apolomo Sales - Novaes Fzlho -
T.t:abalho, Indústria e r'OJ,.1nércio e Via~ tados Unidos em Washington, em 17 e da· u;m ~ ,or~ · ço~.. c c. o ~ Ezechias da Roclla - Freitas Cat;rll~ 

w t In ustna "'' A.' caJJD - R.,,· Pa1mei>'cl - Ju''J·o LP.· . .tte ç~o· e Obras Pú-blicas e Guerra; d-e ou ubro de 1950, ~ o Projeto rlc Lei n .... ~ • . 
ãa Cârnara n,o 329, de 1953, que au- - favorável, co tnemenda de re· - Maynarcl Gomes - Neves da P..o-

. - ao Sr. Pal'Sifãl Barroso o Pro- tol'iza o Podel' Executivo a abrir, pelo dação, ao Projefo de Decreto Legis· clta -· Juracy Magalhiies - J,inm. 
feto de Lei do Senado n.o 46, de Ministério das RelaçõeS Exteriores, 0 !ativo n.o 48, de 1954, que aprova o Teixeira- Carlos Lindenbe;g- AtJi .. 
~1952, que autoriza a ereção de um çrédito especial de Cr$ 1.500.000,00 têrmo do c~mtrato celebrada 2ntl·e lio Vivacqua - Arí Viana. - Sá Ti .. 
monumento que perpetue a memo.r1a para acorret· às despesas ·com um mo- o Departan.lento de Correios e Tele!~ noco- Guilherme Malaquias- cafa .. 
do Marechal Herme~ Rodrigu-es da. lllim~mto a ser oierecido à cidade de grafos e a firma imobiliúrla Josê Gen .. do de Castro - Gilberto Marinho -
':Fonseca, e o Projeto de Lei.da. Câmara :Nova York, nos Estad!:'s üaido:~ da til s. A.: Benedito valaclures -- tücio Bitle',l• 
n, 

0 83, de 1951,, G,Ue extingue a Co- América. _ favorável ao Projeto de D~':'.reto court - cesar vergueiro - Li11o d?. 
missão de ReadatJtação dos Incapa- Legislativo n.o 18, de 1954, que apl·ova Matos - Jl.foum Andrade - Domin~ 
~es das Fôrças Armada.-s, e dá outras Inicialmenle o Sr. Mathias Olym- gos Velasco -Coimbra Bueno- Sfl-
pzoovidêllcias; nio lê pare<:er favoravel, aprovado 0 contrato celebrado entre 0 Depnr- vío curvo _ Othon Mâder ·- ao11;e,~ 

- ao Sr. Paulo ~rna.ml-es..o Pro- Pela Conili:&ã:o, ao Projeto de Lei d<t tamenta de Correios e Telégrafo."! e de Oliv-eira - Nereu Ramos - sauln 
:'tto de Lei da Câmara n. 0 232, ae Câmaw n.o 44, de 195-5-, que altera a firma Pftulo Brandlio & CiR. ,Ltda.; Rcmws - Alberto l'asqualinL (4·0, 
19-54, que autoríza o Poder Executivo os v~lores dos ~ftnbo10S. referentes aos - favorável ao Projeto de Decrete 
a doar imóvel do Domínio da União v~nCimen~ de cargos Isolados e, fw1~ Legislativo n.0 29, de 1954, que apro- · O SR. PRESIDENTE: 

- no Município do _piraf, no F.stado do çoes, gratlfl~~das _ dM S~retanas e va o contrato celebmão entre o De .... 
.Rio de Janeiro, o Projeto de Lei da Serviços. ~ux.11wres dos Orgaos do Po- partamento de correios e Teléarafo:-i 
Câmara. n.o 228, de 1954, que aut-o .. der.JUdl<:l~l'~<L é a firmn imobillát"in. José Gentil 
riza o Podel' Exec·~~h'o a abrir aQ O St. Juho Leite cferece pn.ece-r: s. A. ; 
Ministério da Agricultura, .o crédito :- favorá~'el, ao PrOjeto de Lei dft - favorável no Projeto de Lei d~ 
especial de Cr$ 500.(}00,00, para ocor- Ca.mara n. 36, de. H~55, que. autm~- Câmara n.o 164, de 1954, que l'e\'Oga. 

· r~r a despesas qe toda e qualquer na- za. ~ !?~der Executi-vo- a al?;Ir, pelo o dec.' lei n.o 347; de 23~3~38, que 
tureza com a realização d~l. IV Festa Mmlsteno da . Fazenda, créduo cspe- derrogou o ~ r. o do decreto n1uncn; 
Nacional do_ Trigo e· da Exposição cial. pata os f1ns e I::a forma qtte e.s- 24.511, de 29 de junho de 1934; 
Agropecuário e Industrial; o PJ"ojeto peClfica; ; . . - contrário ao Projeto de Lei da 
de Lei da Câmara n.o 155, de 1954, - favoravel ao Pl'OJeto de Le1 da Câmora n.o 16, de l9S1, que ~.lferfl. 
t'J.U·e autoriza a Soci.edad'e Nacional de cã:nara n.o 250, de 1.954, q~e au- disposições da lE'i n.o ~~~ de 15 tte: 
Ag·ticnltura a \·ender a área remanes- tonza o Poder Executh•o a nbrlr, ::o fevereiro de 1947. 
cent~ do Horto F'ruticola da F'azen- Ministério da Fazenda, o crédito es-
da, e dá outras p:·o,•idências; o Pro .. pecial de Cr$ 1.500,0, para regula·· Os purccc.ré~ s~C. a.pro~·ado:; pe:a 
1eto de Decreto Legislativo n.o 62, de t·ízação de flespesar;. no exel'cicio de Comí~são, t~ndo o 81', Domingos Ve:: 
1954, que aprova têrmo do contrato 1951; lasco opinado pela rejeiçiio do Pro,. 
celebrado ·ent1'e a Divisão de Obras - contrárío ao Pl'ojeto de Lei do jeto õ.e Decreto Legi.slu.t.ivo· n.0 48, de 
do Departamento de Administração e Senado n.o 30, de 1954, que dispõe 1954. 
n. .firma. S. Maneia & Cia. Ltda.; sõbre o preenchimento' de vag~;:; de Também o Sr. Othon. Mad~::.· usa 
n Projeto àe Decretô Legislativo n. o coletores federais. A Comi.Esão aprova da pglavra p:tra. declarar que lhe 
83, àe 1954, que mnntém o ato do 'l.'ri- os pareceres. foi distribuído o Projetq de L~i da 
bunal de contas denegatório ao re..: o Sr. Vitorino Fnil'e apresenta Câmara n.0 333, de 1952, que dls· 
g1stto do têrn10 de_ renovação do con- parecer favorável, aprovado pela Co- põe sôbre n partiCipação dos en1pre· 
trato <X!lebrado entre o Ministério da missão, ao Projeto de Lei da Câ- gados nos lucros das emprêsa.s. O 
AgriL"ultura e 1\rioritz M:icha.!)enski; o tnara n.0 213, de 1954, que- lYI.odi.- ConseUlQ Na~ional· de Economia, so­
Projeto de Decreto L.egislativo n.o 44, ficn o art. 4.0 e seu paráonrafo, da licitado a se pronunciar a respeito 
de 1954. que mantém a decisão do lei n.0 305, de 18 de junho de 1948 pediU um prazo de 9f} dias, a fim de 
Tri~unal de Contas d~negat6rfa. ao (Quqta do Imposto de Renda, des· que possa realizar as necessárias pCS· 
regiStro do contrato C<!:lcbrado entre tinada aos Municípios). quisas para a elaiJoração de seus 
o Ministério cia. Agricultura· e Luiz Em esguida o Sr. Juracy l\'I~tga. trabalhos. Po1· estas razões, consulta 
Augusto Lima e sua mulher; o Pro- lhães dá parecer: seus pares sébre a· possibilidade de 
<eto de Decreto Le(Jislativo n.o 54, de _ ao Projeto de Lei do senado requerer en1 plenârio o referido pra-
1954, que aprova o ca-ntrato celebrado za, a fim de que possa a Comissão 
-entre o Departamento de Adm1n1s- n.O 15· de 1952, que modifica 0 de- de Finnnças tomar conhecimento dés­
tração do Ministéri{l dn Agricultura ereto· lei n.o 9 · 760, de 5~9·46. que te trabalho e, entã.o, emitir seu pa .. 
e a Associação do Registro aeneâlo.. dispõe os bens imóveis da União, recer defínítivo. 
F;ico da Raça Schwyz do Btasil; o concluindo seja preliminarmente ou-
Projeto de Decreto Legislativo n. a 32, vida a respeito o Ministério da F'a- O Sr. Juraey Magalhães sugere, 
de 1954, que aprova o contrato de zenda; e a Comissão aprova, seja o requel'i· 
coop-eração c.;.!ebrado entre o GoV'êf• - contrário. ao Projeto de Let ao menta redigido em nome da própria 
uo Federal e Anklnio da Costa Siebra Senado n.o 35, de J 951, que estabe- Conlissiio, • < 

e sua mulher Maria Adriana Moreü·a i Ieee disposições para a criação. de Nada maJs havendo n tratar, o 
o Projeto de Decreío Legiii,lativo ~ti· tociedades destinadas n.o financia- Sr. Pr~sidente encerra n reunião, 

. mero H, de 195-4, que mantém a de .. menta de indústrias bâsicas e out.ra~. lavr2,nffo eu, Renatq Chei·mont, n pre-
cisão do Tribtma:l de Cantas. denega .. Os parecen::g são aprovados nrl:1. Cu-

1 
~ente Ata, que uma. vez aprovada S€'tá 1 

túrl~ ao regl::tro do contrato cBl-e~ .missão; assinada pelo Sr. Pr~sidente. t 

Acham-se presentes 4-4 
dores: Havendo número 
aherU~ a sessão. Vai-::e 
leitura da ata. 

O SR. 2:• SUrLENTE: 

2n;. szna­
leg-al, e;;tú.­
p!'O'.!f:~ler ~ 

(Seryindo de 251 secretó.rlo J p!:oc~ .. 
de à leitura dn ata da seSsão ante­
rior, que, pos~a em discussão, é se:n 
del:>ate aprovada. 

O SR. 4.' SECRETARIO: 

(Servindo de J.D) lê o seguinte 

Expediente 

~lENSAQEM N .O 12&-55 

senhores Membros do COllfÇ•'CES() 
Nacional , 

Elll obediênq_ia ao diS11ost9 no m·· 
tigo 30, da Lei n.o 1.628, de 20 de jU• 
nho de 1952, tenho a honra de sub­
meter à considera'çfw de vossas Exce• 
lêucias o relatório elaborado pelo Ban• 
co Nacional do Desenvolvimento ECO .. 
nôntico sôbre o de8envolviment.Q, em 
1954, do programa referido nas Leis 
n.s. L474, de 28 de novemb-ro de 19511 
e 1. 518, de 24 de dezembro de 1951. 

Rio de Janeiro, 26 de Hbril de 1955. 
- Carlos LU.<:. 

Ministério da Fazenda. 
Exposição n.o 2-46 - 23·~-955. 

Apresentação,. pelo Banco Na• 
cíonal do Desenvolvimento Eco­
nômico, de expOsição sóbre o prO• 
grama de reaparelhamento oco.: 
n6mico referente a 1954, Obse~r-' 
vâncta do disposto no art. ao, · 
Lei n.o I .628, de :!0 de junho ,,, 
195Z. NecesMdade de eneam.inha~ 
mento, quanto ante-B, ao f:rabJ!ifíi} 
une:r:o a.o CongretJso Naci-,nat; ""'/~"" 
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Excelentíssimo se~hm·- President-e da. ilitalaçôe& êomPiemeútãrês de uma 
República. · ca.sa. _ 

1. oe co11formidade com o dispõs· Em geral, a próptia indústria. se 
to no art. 30, da Lei n.o' 1.628, d~ :lU. abastece de peças e utensilios diver~ 
de junho cte 1952, o Banco Naclona! sos em outros estabelecimentos espe-
do DesenvolVimento Econômico deve cializados. ~ 
aplesentnr, anualmente e até o trigé- Dês.se modo, tôdns as fâbl'icas de 
simtt dia· depois "do início .. da zessão artigos dessa naturéza il'iam pleitear 
legialativa ordinária do Qongresso Na· a is-enção do hnpôsto de consumo- pa­
cionai um relatório comuieto sôbl'e o ra ·grande p.ru.·te Gc sua. p1"údução, ora 
des~nvolvimento do p1·oirama 1·er-:::ri- sujeita a tributo, sacrificando os in­
do ·nas Leis ns. 1.474, de 26 de no- tetês.s~s ·do Erário. _ 
vemuro de 1951 e 1.518, de 24 de de- cvnvertida a proposição em lei; to-
1;€Ulbro ·de 1951, para sel'' subme~ido à do ·o ma teria! suscetível de emprêgo 
comüderação -do Poder L.egislahvo. na composição ctàs casas pl'é-fa.brica-

2. · A dezesseis último, foram enca- da~ e~;ca.paria à incidência, mesmo 
rnin:hados no meu Gabinete duas vias que de fabl'icaçã0 de terceiros, cÇrm 
do trabalho elaborado pela citada· au- grave dano aos cofres· públicos, pela 
tarquia, contendo minuciosa- expcsi:;;ãa repe .ussã:J prejudícíal n-o si.stena 
sôbre o assu~to e L':lntendo- dados Ob-=- "tributário vigenté. 
jetivos a. respeita das suas ath·i.::lades Por outro -lado, nãó t-eria o Fjsco 
no tocante ao, desenvolvimento eco- meios de apurar, at.ravés de _peças e 
nômico,, beih comô apreciações perti- acessórios avuleoS, a ccorrência do 
nentes à situação econômi.co-fin·au:. critério que Qev'-' presidir a ise-nção, 
ceita dO pais, especialmente quauto à 1108 té-rmo.s do Proje.b, isto ê, O do 
conjun~ura. econômica _em- 1954. custo total dn- c::>n3t-ruçikl da casa, 

3. Cabe, agora., a vossa. Excelência-, qt:• na·o deve exc<>-de1· de C1·S 800 00 
em obediência ao dispositivo lcgH.l de -., • ~ · - ' por metro q_uadr_ad_J. · . 
iníôo .mencionado, remeter "ao exame o pl'Ojeto tem, .sem .sombra de dú­
e deliberação dos srs. Congressi.sta:s :vida; elevado aspecto E·O::!ial rtue re­
o trabalho anexo, tazão por· que t;ab- clama a. ateu. ção -dos poderes públicos 
meto à assinatura. de vossa Er.:cclên:.. · t 
cia a Mensagem em. a:penso, a. fim de qual- seja ó do IY .. miteamen o da casa 

popular. 
se concretizar o. cumprimento d:-t Lei. -· Na· formn que ;1pre.senta, todavia., 

Aproveito a oportunidade para l'e:.. concederá fav:::re.s de amplít<Hie dcs­
novar :1 vossa. "Excelência. os protestos p:;-~ )orcionada com os jus!.os objeti~ 

- ua minha mais i·espeitosa considera- vos que ·coíima e sacrificará os ínte-
di.o. - José Maria. Whitaker · · 1.êsses da Arre(;adaçá!J,. dificultando, 
.. Anexo.: - Um impresso._ o-randelll"'llÍ"' a acã.;:> do.~ õrgãos fis-

E:xposição sôbre o programa rlc Rea~ "' . ~- "'•- · 
parclhamento. ~conô1.11ico. · . . !ca~ão ·csfas as ràzõeS que me leva-

A. conussao d_e EC?pom~n,. . ra ma vetar o projeto de lei em cau-
Me;.u;agens de ns. 12': e 133-55, do sa,. -as -cruais ora submeto :1 elevada 

Sr. Pxesidente da Re-_públi:ja, d~vol~ apreciação dos Se_nhores :Membros do 
venru:. autógrafo;. dos Pr0j.etos de Leis C-:lngress~ .Naci_onal. 

· da Câ.mai·a, ne. 94-53, 5ü, 102, 158 e Rio d-e Janeirn, em 26 tlc n~l'il de 
231-.54, 3-5'5, jã- sanc!oilaàc.S, q acusan- 19155. - Carlos Lu:c. 
do o re::..ebünento da de n.(} 99-55, des-
t«. C~a. l'esp{:ctívumente. ·PROJETO A QUE SE. REFERE O 

VETO 

Exlentissinw senh-Jf l?res11entc do 

Concede isenção de impôsto d.e 
consumo pC!-ra. cqsas pré-jabritu-] 
das. 

. . . . I 
Mensagem ·n: 134,. de 1955 .. 

1 

.. 

Senad.~ Fzderal. o Cnngns~o Nacional decretà: 
Tenho â.- 1nnrn- de c:nuunicfU· a 

VOSsa Fxc~l§ncia -que_ no u~o _da atri~ Art. L" Picar.: isentos de hnpôsto 
buiçã-::> que lnc c1-nferem q_S urtigas de C:Jnsumo as casas pré~falJl'icatio.s 
70, ptirágràfo_ _1.'·: e 87, U, da Coll!S&i~ de qualquer nuüe1·ial. produzid~s no · 
tuiçã" F2d.Z-!'al, re~lvi negar sanção país; em sérh~; par, habitação p::>pt~­
ao Projeto cte Lei d~ Câm:u'a n . .o 934, lar, de.sde que .s:,ian1 da fâbrica pl'O!l­
d-e 1951 (no S:enad~. 11:' 95, de 1953), tas e desmcnt::tdas e cjue o preço uni­
por considerá:-lo contrü.iio acs int~rês- thl'io, com todos os ace.$Sódos e ins­
.seS· nacionais, em face das Tazões que talação complementares, não exceda 
pa3sn a expor, . de Cr$ 800,00 tcitoce-ntc.s cmzeirm;) 

O pr:>jeW dr.ch>Ya i~cnt::t.s d~ im~.Jôs~ çm· m2 Ctnetro quadrado) . . 
to de con~"1:.-n1D~-:-.s casas pré~fat-lica- .AJ:t. ·2." E.st:a. lef entrará em \'igor 
dr.t. de -'.'Jültfli€1' rn:ltct"iHl, pl'odqzid.as na data de sua. publi~açãJ. reYogadas 
no paí.s'', e, por n1-era. .. €xten.sã-o, ex- a:.~ disp:::.slçõt:s em c:mtrária. 
e i ui_ d::> memn Lribub "t-cd-us os ace.s- Senud-.; F-ederaL em 15 d-z abril dç 
.sól'los e instah:~cõe's c:::n11pletilentat~··: 1Dfi~. -- Nereu na mos.·-- ·ca-rlos Gó-

Ac .. ntecc, pGr0.n, ~~ue .. ns casn_s ~e nte:; ele OlivcinJ, -- Carlos C.i1U1en· 

riá.vel do total de despesas em Cada 
empresa-. foi considerada para cálculo 
do aumento percentual·~das tarif<Ui 
uma média entre os transportadores. 

A primeira dessas majorações -ocor­
l'eU em 16·11-53, para fazet f9.ce ao 
aumento de salários, e o foi na b:lse 
de 15%; a. segunda, em virtude do 
novo salário mínimo, ·roi concejida 
em l .. s.54, na base ele 40~~ e, po1· úl­
tinlo, uma terceira majoração, ern 
1-11-955, na base de 7%, para efeito 
de reajustamento salarial e mais i3% 
para utpuder às necessidades advin­
das com a majoração dos ágios sõbre 
os cornbustiveis. 

Quesito b - Em todos êsses _casos 
só foi levado em considerf!ção o au­
mento da despesa af!rescida, não ten­
do sido previ#ita, assim, qualquer par­
cela visando a uma melhor remune­
ração do capital dessas· despêsas. 

QU.f".sito c - Finalmente, quanto a 
é-.. c;se quesito, devo .esclarecer que,. 110 
In'JITl(·nto, o Miuistéríci só dispõç de 
e!em'l'ntos com. que informar os pe-

r!odc.;s do.s Iucros'-anuais das empré· 
sas ~ubvencionadas, relativamente ao..-..-· 
anos de 1952 e 19953, pois que sô tt. 
trint~ ~o Cl?trente mês, térmiuo da{ 
prazo para- apresentação dos baian·' 
ços das : emprêsas referidas, p-Jderá /! 
contar com os dados sõbte o ano de 
195;4~ Por êsse motivo, óbViàmente é_x- \ 
cluem-se também ru exercíclo.s de·' 
1955 e 1956. 

2. No quadro anexo, V. Exda. en­
contrará, assim 1 os· periodos corres~ 
pendentes aos mencionados anos de 
1952 e 1953. 

3. Data vênia, ê.ste- Ministério dei­
xa de iesponder. aos itens C· e ã: elo 
nquel'imento em tela, por envolve­
rem matéria fora de sua cmnpetên­
cia, já, que são de alçada ele out-l'OS 
órgãos da administração pública.. 

Aproveito ·a oportunidade p-ara 'l'C• 
novar a V. Excia. os· protestos da mi~ 
nha elevado. estima· e mais distinta 
consideração. - Tenente Brigadeiro 
- Eduardo .G-omes, Ministro da Ae­
ronáutica. 

LllORO -~1'\UAL DECLARADO PELAS CQMPANHIAS DE NAVBGAÇAO 
AllREA · SUBVENCIONADAS. PELO GOV11RNO 

~----------·.-

l 
I. 
1 
I 
1 
I 

l952 

RESULTADO 

I 
I 
I 
I 
I 

P~o\NAIR .: .... 1 
. l 

CRUZEIRO ········'···I 

l 
Prf"']Ulzo .••. _,...... . 1 

.I 
Lucr-o . -.....•••.••..•. ·1 -

. . I ~ . j 
AEROVIAS •. , ; . , , • , , •• J Prejuízo 

I< 
V AR.IG ....••• , ........ I • LuC!·o 

............. ·I 
. t 

·················I 
j 

-~~--.-. ~-~ ---~-

I• .I 

1953 

l i 
I REflULT.ADO .I 
l J 
I I 

·-~------·-" I 

EMPRf:SA 

l I 
I I 
I I 

.••••. f Lucto ...•..•••..••.... 1 
. I I 

CR-UZEIRO •.. ;·, , •• , .• . f Luci·o .....••...•..•... j 
. I I 

AER-OVIAS -,. ••.• , ••••. f Prejuízo· ..•. .-; ..... ,.,I 
. I I 

IMPORTANCIA 

Cr$ 

24.960.556,40 

301.955,50 

30.385:590,90 

1.580.181,90 

lMPORTANCU 

6.677.415,60 

4.036.?05,10 

41.550.519,20. 

qt~Hlquer tipo nã::> cstã::> ·e ·ntm.c::t fo- bery. 
l':Ul:J. su.ieita!: a im.põ-sto tie consum:J, A · comic::~ã-: ":\-1~sla encr.rrc[ada_ · V.'\IUG 

d.e relatar o Veto. };endo licltJ admitir, p-ortan~o. ali:! C. 

·········•·~··•••·! LHCl'O ................. j 3 .189 .4.32;60 
I I 
I I real objetivo da lei consiste n~. isen~ 

çf..J dos "aee~,Jüri~.s o fn.stalaçõe.s colll'­ Oficios: ~·-.------~ ----

Ao Rf.Q!lerente. 
:plement.:.:·es". isto. é. das partes d~ no s · · t o d · A oT"ut;..--:1 
cas(v sôb!'C as amü.S ineí:le o tl'ib'it:::f,. -én-;;-1~1inhat~do ~~~s ~egu~tes er ',,_ -·-·' 
tal.:' r.::>mo, fei·r-ôlhos, feehaduras, ta~ 
cos e !l·is,_::; :pal'a as.:;..::>alhC:>, talhas lNFOIU\IAÇõES ·- da Câlllara Municipal de t·larília,' éon.sidemdas culpadOs, .s.cjâ-11~ proces-· 
-pr-e!lSíl<làS c outrcs ~bjet-os e 11~11sl- Em 27 de abril de 1955. São ·Pau.J.o,_ sugerindo ·seja conferida sadcs_pelos tribunais do pais; 
l.i.o~ .semelhantes. · Se~lhor Prmciro Secretário. uma. medalha es_b-ecinl ao rn(!cUco - .-· da. Câ1uara. Muincipal de Goiã-

~• , __ ,,··.111• ·,"'r. ,. 11, 1, 1· ;_··..i-J,·g;-~~ 0 11,_,..,_ v. - t 1. · JM• r.., norte ... mnericano: Dr. , ·Jonas Salk, nia_. ·.comunicand·o hav.er aprovado um 
.'l, ... .-v "t ,, ... " ,_.,_,__, '-' .co!l1 -respos n: no 0 -lera n .'' :..·~·.; · -'"' pela d•sc· o"e1·tn · d•.. , .•• •,·na cotlt·t·•. • t d 1 

I t · ' ili·t 1 • 1· · - 11· · v ... "' " ''" ... ... vo 0. -e congratu açõe:s a.o Sr .. s~na-. :o .() ut1poesU _ ·a qna qt:er _ açao - 1;,:- _31 ae março \L uno, com a qmtt. · po11·0n11·,11·t"··, . . . . d c · ,_. f 
l f . · t d 1· · · •· .,..., · · 1 · · t .,.,.. · •;:,· ·c " or. om1m:a Bueno pelo :.tto de_lla• ~a e 1men ~. capaz e e umnar· LJ:an .. -'-"-'-"c:a., eucanun J.GU a es e .L\·J.I!.llSJ,___,·l• _ ct• .. ca·n1; 1.-•. ·''un,·c,·poJ de. Snn·t .. o 

d ~ f R · t " 11~ 195- · ·• .... ·•· ~n " ver iniciado os. setls trabalhes no se-
e~ e abusoS, -;)e o mesmo -Ql' collver- o equernuen ° n. ---~~ ~.- apl~~ An-dr·é. São Paula, sugerindo .que ... as nado. alcrt"-ndo. a·· co~'c'·"ncl·a. da na-

tido im lei. . . , - . sentado pelO Sr. Senndor Lúcio Bjt- - " ..... ., t: 

'torna-.::-!:! imlY~:~sivcl Qi.stingnh· iias tencourt, tenho r~. hmll'a de • mc:;t~r contribuições devida.<; à· Petrobrás çfto _pru·a. o probleri1_a ·da mudança da-
pe~a.s. ora t!.ibutt.:.veis c qu~ se_ desti~ 0$ esclarecimentos que se ,seg·.::..~ru a pelos proprietárics de autom'óv-e-~s ·~e- cnpital rla R-epúbllca; · 
ns.m,. a instalações cn1 r.es,idências, · respeito c; as últimas m~jOl':J.PÕi'!S bwi ... Jmn pagas mn parceb.s mensaiS; -d -p: · d- d · Ir .. i , d 

·qc!lit ns l'll1-9 ser.i:.·::>.·u::JJz:.ulas em ca- fárias concedidns. às- cmDl·êsa;:; d~- ~ .':- da Câmara_ Mrq1il:::ip~l ch Pinhál, ,...'-t. °C rovde 0t1. n.. 6'111j~ntdaaep· 1• 
" t ..;: Suo· Paulo.·maliiíe.s~audo r-. e·confian"a can-a- asa e .~.~. tsenc r 1~ e or o 

.Sfl ... ' pré-íabl'i-cadas. ~ 'transpor e a.__,1:eo. ... ]( AI t ·d · d ~ - . 1 QU·'SJ·to a -. ~,·n,, ,. (t'ês !orai·., ''"" do -'I')JVO dnq.uela cidade· em· ctlle . .,..__:_ eg_re, reme .e.n o mapa-resumo_ o.• /1. isençao é dada, de forma am.p :l., ---- ~ - ....., ' ' """- t t t d bl 
se!h determinaeão expresSa de ctue só nlajornçõês do t:u'ífa. últhn::unc:ntc jam to"madas em . .::onsWeí·ação ·:is 'su~- servJçcs __ ,grn m_.çs_ p:-e~ a_ 0~ :..o P~t. I­
·:_;e n-plica ·a.os ãcC'.~;Só!'i-os ~ in.stala~~cu- ·c.oncedidas ·ncs nossos transportadorss ge~tões do Sr. Millhitro Edgfrrd ccstà co.- J?eles HospitaiS, Gerais de Clmtca 
.o.IiundOS ·de estabelecim~ntoS indUS- lléreos:· . • . --. .SÔbl'e a lei . .-~leitq~al; -. . , I ];!CdlC!l cl~ IneSnl~. rrn~~n~a-de; 
·tri~!s- que sC dedi(!,uem,. exc_lusivat..i.-cn- ·,A· majoração de tarifas !.t)i · calct1b~ _---:-- dn. l!m~? E'-stadual . dos. E:s.Ju~an· __ .-:- _ 9-a Presidente· dn Bandelra: Pau--
·~~. a ca.•ms préHfabl·icadas. _ da pá.ra compensar~ o. acréscl!no· r'te U!S. do Espll'l~u -Sant-o, ..,for.mul:mdo Usta•u:e~ AlfabetiZàção, ieh1€t€ndo as 

.Não é Ú1e3HlO cc-:nmm p, ~xistên:i.a despesas decolTentes do aumen;·,l ;;;a· apelo no senti~O d~ que as cnsns _do conclwões ·do cénlgJ.'t>S.So, Intenun"'l'i-· 
' at fábricas tl~s-se upo, em que sejail.1 farial. O aumento de d,;.speJ,!s d':'; COI?&1'C,!to ~ac10nal conccclem lk.ença c::ino rle_· EducnçiiO -de :naSe, rer.'!i?..'l.da 

m:anurnturadüs: tQdo~ ·o~ nce~óri-:;1! e pesso::~1 ~cndo, pQrém uma !ra\"i::> %-!para que. os seus tnemlJr-oS, quEti~do cté 1 ·a 7 de julho tle 1934. 
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Abril ile 1955 979 

1 - comunicaçõe~ de p~~e- uC aü­
loridadeo: 

Do Governador do TeiTitório do 

Brasil pafa -....- mailut.enção .... do:l'6gi.~ J ci T!'ibunal de· CÕntâs~ da União ne- \permita _redução dos jmos. Por r:1n. 
tro gfnealógico da raça Schw,rz. goú registro ao referid.~?_ r.on_tJ.·ato sob imp6em como regras: de rtü·e1to fi-

Art. 2,0
, Revogam-se as disposi- o fun~~n:en~o de que r:ao foi_rump~-~uanceiJ.'Q, se- abstenham.os Eola.ctos e 

g~:~J!': Teri. Cei. José Ribamar ções eni contrário. 11 ' da, dihgenma 11;0 sentido de. ter ~~do os Municípios de emitir -novos ütu1r:.~. 
. 11: ês.te. o projeto ora, submetido no o_. co!ltrato assmado. por !'t'~nceJlnO aindà que autorizados, quando cs c:l­
parecer da . comissão· Qe Constitui- -Rodngues de Sousa em Seu lNine e_ 110 cu1antes esti\'el·em ·cotados pJr v.tior 
ção. e Jl.U!ti~~ do S-eriado Fêderai. de sua mulh~r.. · ~· 

1 
inferior-a 90':i .. e 80%~ respectivamrn-

Do Prefeitü ·Municipal d~ Naza1·e, 
Bahia; : 
: 2 - PrestaÇão de contas de quotas 
dê- impoS;to de r~nda das Prefeituras 

Acontece, que conforme ~s::.ma a. , n te sôbre_ o valor do- título federal cor-­
Comissão de Tomada de C01,}taJ. u~ reSpondeüte de cotação m.ais bg.ixa, fi­
Câmara_ dos Deputados. que RJ?05_ xando na mesma ordem em 8~r;, o;; ~r;, 
remesas do processo ~- est~. C~~\1155fW~ cs juros máximo5 dos · emp:·.~st!mos 

de: · 

o document~ ~~1 ap1eço 101 1 .P · estadual., e municipais. 
retor de DIVIsao de Orçamcu.a do ? .. • .. . . :-,• . 1 

Cruz do- Espírito Santo (Paraíb.1); 1 A Comi~são de constitUição e JUS• 
Itabaiana (Sergipe); tica do Senado F-ederal é favorável à 
Brotas· de Macaúbas_ -(Bahia); J aProvação do projeto n.o 54 de 1954, 
Casa Branca (São Paulo); que aprovba o tontrato. celebrada 
Timbó (Santa Catarina); entre o Depar-tamento de Adminis· 
3 - Congratula.ções· pela ·inaugura­

-!tâO da Refinaria pr'esidente· Be-rmu·· 
des: 

t-ração do Ministério da Agricultura 
e a As.<>ociação dQ R-egistro Genealów 
gico ~da· Raça Schwyz do Brasil, por 
nada harer contra o mesmo e, ainda1 
pelas ra~õe.s em que o fundamenta u 
comi.E.são de Tomada de Contas dcs 

:i.VIinistério da Agricultura en~aminlw.- .• -·. _9-felece o p~oJ.eto .-as ~eo~~;~:;~ 
do ao Tribunal de contas, que, p.Jr n~o\ a'!oes_ dJ? ponto ae. nst~a ;uu._ .19.':.:· 
sua vez, o subm.eteu· à apreciação Co!. a) mstl.ttl~ a. a~~o~·tl?.aça~ ~a~ •. (ll 
congresso~·. . A • 'Iaos CJ?pre~~Imos puo-h_c_os pe:?, :le~,.a!e 

Decorreu desta . cil'Cutl~tancm_ :. dos utulo.s_. mcsmq Ja emr~.-~c..:>s na 
aoresentacão do projeto ora rela_ta~o, data da le1: _ . 
nô qual dá assentimento a COln!3SaO 1J) a-?rupawos em q~at~·o_ cla~s·'.""; f'. 

de Constituição e Justiça do, 3eH::tclo determina· a sua.. substlLmçao: . Das Câmaras Municipais de Ameri.": 
cana e Guaratingue-tá (São- Paulo); 

Federal. . . - , _ C) l'~!Stringe · a ca;p?-c_idacie C:ll!J501'-' 
Sala Rui Barbosn, em. a de :w·:e;n- dos Est-ados c MuruCiplOS. OS Deputados. . . 

SAO LIDOS E VAO A IMPRIMIR- Sala Ruy I3-arbc-sa, em 20 de oU· 
' SEGUINTES· PARECERES tubro àe !954-, - Aloysio de C-t.trva~ 

Pareceres n•s. 407 e 40!:!, 
de 1955 

lho Presidente em e.xercicio. - Nes. 
tor'. Massena, Relat-or. ~ Joaquim 

1 Pires. -- Cícero de Vasconcelos. 

bro de 1954. - Aloysio de Carval,w, 3. A primeira pwvidência dP-\c ::.<.:r 
p1·esidente em exm:cício._ :- Nf!Slo: estudada tendo em ,rista a.brauge:r f!a. 
Massena, Relator. - FlaVto Gumu~- os empréstimos a serem lançados- .e 
rães. - Gomes de Olivei-ra. - Eui-Z os já, concluidos e Mnttant~s .b- E-
Tinoco. Joaquim Pires. · Mo::;u.rt tulos em circulação. 

l Ferreira de Sou:w. ~ r .. u?z Ti110co. Lago. 4. Quant.(! aos primeiros. 11!1.0 1.1 

N.o 407, de 1955 
1

.4.ttilio Vii:acq-ua: · _ _ 

N.n 408 de ~1955 , 
... I 

Da Comissão tle Finanças, sõbrej 
o Projeto de Decreto Legislafit:o I 
n.o 54, de 1954. 
Relator: Sr. Paulo Fernandes 

N".o 410. de 1_955 

Da Comis~ão de Fillall.·~e!~ ~5~·-e-
0 Projeto de Decret.o C.eg!sln.. '.r co 
n.o 55, de 195_4. 

Relator: Sr. Pcwlo Fenui11-'~!:S. 

Da Comissa o de Constituiçâu c • 
Justiça - sôbre o Projeto de 
Decreto Legislativo_ n.O 54-54, q-ue: 
aprova o contrato celebrado en­
tr_e o Departamento de . Adm~nt~­
tração do Ministério da Agrt_cul­
tura e a Associação do Regzstro 
Genéalõgico da Raça Sclnvyz do 
Bra:zn. 

Re!ator: sr. Nestor Massena. 

Nada há. a opôr quanto à ;.tproo:.a-
Em sessão de 30. de dezembro de ção do Decr3to Legislath·ü prop~~Y.~ 

195~, denegou o Tnbunal de Cont-as pela. ComL<:sãa de Tomada ·Je cm;.tas 
registro ao contrato cel~brado _entre da Câmara dos Deputados. que deccr­
o Departamento de Admmistraçao do mina ,.egi.stro ao presente i.Ct'lll0 de 
l'l._1"1n~stérjo cln 4gricultm·a. e. a_ Asso~ contraio. . 

Por oficio do seu 1.0 s-~cretá.rio n.fl craçao do- Regtstl'O ~enealogtco_ da o ato denen-atório daq_uela. Côrt e, 
d 16 d . t d OOlTente Raça ~cbwyz do _Brasil, par~ a ma· u ;d se depreende do e:-w.~ne <la 

!:02\ ~âmarae ~o~g~~ut~dos enviou' nute~lÇ_ao de scr~Iços de registro ~~,.. ~~!t~ri~ decorreu de ilão havr~r .slci.o 
.o F<~nado o proJ"eto de let" n.' 54, de nealoglco de bovmos, sob a alega\'a_o f "to " 'J·un•~cta de pt·ocuração cios ln-

... v de não ha\-xrem sido satisfeitas ex1- ei .. ~ ,... . 
1954, que teve .naquela Câmara o n.~ o-ências ju..Iaadns· necessárias por aque- tere.ssados a Oscar RogUe B~ze.. 1 a·~~1~~: 
4.-332-A, de 1954. i'l alta cõ1!te. os representou na_ assmatuu~ do ~..;:.< •• 

o projeto originou-se cte comun1.- os pareceres das comissões de Tó- tyato de cooper.açao em ca~3J. · 
cação do '!ribunal de Conta::; àq_uela mada de contas - da Càma~·n. aos Po.<steriormente, entretanto. ~m~fc~·­
Casa, do Congresso Nacional de llavcr Deputados -, e ·de constitmção e me comunica bficialn1ente o ::-ruprío 
recusado o registr o do contrato cew Justiçn. - do Senado · Federal ---, 'n'ibunal de contas foi sana•Ja :-tque­
lebrado entre o. Departamento de concluem pelo excesso de formalismo la falha. do process~. . 
Administração do Ministério da Agr!w do Tribunal de- Contas. no caso mn Afõsirn, sendo, opinamos ra·,rm·àv~l­
cultura e a. AEooçiação do RegistrG aprêço, maxime .por tratar-se de_ c:Jr)-- mF-..nte ao projeto. 
Genealógico da Ra~a. schwyz d(.) trato destinado a. ben~ficiar u· .. ~tt- Sala das comissões en1 27 de nl):'il 
Brasil para mánutenç~.o dê~e regls- tuiç~o- que exerce funçã? __ de altf!> n:1- ae 1955. ·- AlVaro Adolfo, Prcsidí:::n-'~c_ 
tro, pÚ1· não ter sido atendida inte~ pmtanc1a para a1 pecuarm nacw:n"l, _ Paulo Fernandes, Relator -: Cc.:ttr 
""l'almente a diligência ordenada pelo com o que concoi?amos plenamente. seryueiro - Joracy MagallweJ 
:eferido Tribunal uo sentido de qut Em fa_ce do exposto, .e atend~ndo a Julio Leite - Olhon .Miider - -'l.~bcl f. o 
- a) mediante têrmo aditivo, fô.sse pronunciamentos an,enores des .. _?-- cc" Pasqualini - Domingos Vch1sc0 
completada a classificação orçamen·- missão, opi~arn~s pela apr~lVnçao do. Pa.tcijal Batros. · 
t.ãria mencionada na cláusula 1.a do Decret-o Legrslatlyo que 8.ceüa v lon-

da trato celebrado. _ 
coL.trato, bem como ~õssem indica !, Saln das comissões, em. 27 de a.b:.·1I Parecel'és 
o número e data do empen-ho que de 1955 . _:..... Alvaro Ailoljo, Presidl.!nte. 
onde correria a despesa; e - hl _ Paulo Femandcs_. Relator. - ~tu-

n's. 411.412 e 4!3, 
de 1955 

fõs.sem apres-enta(JCS d-ccumentcs de racJJ Magalhães. __ Dominpo V~lascol 
quita;:ão com o Imposto de Renda, _; Cezar vergueno. ~ Jnlto Le1te. -
certidão de obediência à lei doo dois Alberlo_ Pdsr1aalini ~ Passijal Barwll 

!\ .... " 411 de l!tS!', 

terços e prova. de quitação ·com n row .. . Da Comissiio ele Conj:if.uiç(T"J e 

questão sôbre a sua juritEcid~dtL 
·nata-se de disêiolinar opm·a!;fit's fa­
turas, o que n União pode fazer 1:­
vremente: seja QOl'qne is~o illlDt:>l'L'l em 
restringir ela mesrna a sua li:;crdaJ.e 
:ie contratar como mutuál·i:l. St>.i::t 
por.qu.e n regra 11ão atinge dil'€it~'3 ·Jll 
interêsses de quem ítUêr que r.eJ:l. 

5. O ponto a estudar é o J~ c,al cr 
se os p~suidores de apólic!:S ·t"::·~m·­
rcntes de onera:;ões ant(:ríores, f~".-:.o: 
sem n. condição de umortilfl.Çii'J cn 
resgate. podem ficar sujeitos :1. r.::s:~ 
fo:ma de pagamento d:> p··:õp1·:o ~:t~­
dito. 

A· questão não tctnL im;)m·târ.:i:\ 
auando a amorti7 ..... '"tçào oti o resg"<lt~ s~ 
fizeram por compra dos :;ít~ll<Js f:"tn 
bolsa. Aqui, a União co!nparece1:á ,;_o 
mercado c-omo qual:;tUe).' cidadao c 
nêle adquiril'á Litulos de i:e11d~ .. S?•.l" 
ou de ouh·o. Ninguém pe:·de, hin­
guém tr:-m modificacões Os ~;eu~ ,jhti­
tO-!>, ninguém é übrigado a eonsen:n 
no negócio. Vend-<'! quem quer vender 
c co1npra a União. porque tltlC!' rnn­
urar. 
· 6. Ten1 outra- k!·'-? a amol·üz:..<-:5.0 
oor· sorteio,· a. quo.! impor_ta c nl!·ctt-..1'­
los compulsOriamente da· cir~al:wão f' 
da. lJOsse dos re.s-peu.ivor. · do~lC3, as;,lm 
obrigados a deles se defazcr em t!·c~a 
:los respectivos valOl'e.s nomb.n.is e1n 
dinheiro e pl"ivadcs dessa fo.r~la l\e 
-rendimento. 

Não o-oderá êste alegar Ullt dlr~:Eo 
adquirido,. invocandô eni seu prol a 
· z·otecão do art. 141. § 3. 0 , ..Ia. cvr.s­
tiLuição? 

7. O problema não .se res-'Jirc inv::.~ 
cando a opinião de muitOs .:;sLudi>Jsü.'t 
para os q_uais não há <lii·eito aJ.lqu~l'i~ 
do contrl"\ o Estado, e sinl a~Jenil.S 
conb':1 os indivíduos. · sen•iço militar, de r1uem firmou o j' ' · ( · · · .Justíca oôbre o Projeto rl!J J,ei àa 

tfil'mo do contrato p , 409 · 410 CâmÔ.ra n. 0 99-53_, que 1'ét..:3ln~lu~ 
. ' areCel'eS 11-S. e · ra 0 Ser-âço da Dir.ida. Interna 0 caráter canstitucionál da :'fiP'Il ~ •• Comlc:"'a'o de Tomada tic Contas,· !le 1~_55 p1~v· d "b"l"d d p d p'· ~ .,_., '-+ Fundada Federur, e rlci oi<ÍJ"!IS -;;:-o~ v e e opom 11 a e ao o êr u~ 

da Càmam dos Deputa~lJ~, ·ao l:ie vidênc:i~. blico. que também tem de r~.s.pt-j'll\" 
ma·tlil~st-ar sôbre ·a comunicação do' os c\u· .,,·tos "d u't·t·a·os o• • s ]t"t'' t - N/' 409,, de 1955 L! " q ~ , " a~o • ' -Tribunal de Contas, opinou' qu~ ·'a~ Relator_: Sr. Ferreira rle Sou<.a. cas p-3rfeitos e a coisa julgn,Ia. o 
~-'-ssociação contrat-ante· eqerce, _em 1 na comissão de Constiittllí_,;ao t que entre nós se há sustent::..do c~:n 
no&o· Paf.s, uma fW1çâo de alta 1m-· Justica sôbre 0 Projeto de ne... Pro·mcado pelo Ministro da f'l'.zen- acê1·to é a inexistência do dire:to a.-> 
portância para _o desenrolvimento e ereto d Legislativo n.o 55~54. que du, enviou o chefe do Poder :SxP.J".-:1!-· Q.uirido contra a ordem Públic-a, wn-
m~lhoria elo gado SchWyz, no B~·a~il. aprova o térmo de contrato de vo à Câmara dos Deputados m:n p~c~ tra os supremos interêsses tla Ç()leíi.: 
Não nos parece razoáv€1 que ex1gen~ coóperação c~:lJbrado · e1ttre o De- jeto rerstruturando n sen:iço ;:ta di· vidade ou nos casos de direitos l)tn'R-
clas de caráter rnenmcnte formal, parlamento de Adminislraçúo do vida pública inten:.a, o qual, aprova~ mente políticos. Sempre iiUc 0 F..:Stado 
como a de completar r-. clru:sificaçã~ Ministério da Agricullura c Fran-~ cto com alguma:s mo-dificações, roi re .. ê sttj.eito ativo ou passivo" de mn~ l't~ 
orça::-nentária quase perfeita da clâu- celino Roclrigue<J ele Sousa e .·ma metido à revi.são. Sel)a:ra êle os 1Jl11· la-çào jurídica ainda como enUJ:a.cle 
iula primeira do. contrato, ou a de mulher Fawcisca Roque de Sou- préstimos em quatro 'grupos, qnr"! d~- público, não recorrer ao seu ru·bftrio 
aprcsenta1· dOcumentoK obviamente áJ sa. . limita. J\Iantem os juros coutratmns de legislador para passar por cü11:t 
npresent-adcs por ocasião dos contra· Relator: Sr. Nestor i\-Iassen3 

11e p!·ovê amorti2ações em perc~:ltagens daqueles ob..";táculos. Há "dir~itos ad-
. tos anteriores, de\·tm:.serrir de óbice referentes a cada grupo, a Ge,c:11 re~ quiridos do indivídUo conh·a o E'.st:l· 
~~aprovação do mesmo". 0 P~;ojé-'-o nú 5-_54. oriainário da vistas fi partir de lfX'ô, reali:tando-se do. ·.Ê: o que se verifica ila hin6tese. 

Opinou· nssim.· a tlii.a. cnm~.5sâo pel:t Câmara ci~s De·)utado's Cildc teve o I t]a. ou pm: compra 110· mc.rcarl~, $C cs Que:· se conceitue a emis.s:ço de tita­
n.o 4.367~A .de i954, aPi·ova 0 tê1·mo t1!~los c:,tiveral.~l . cotad~s p.~t:__-::•) ~-do las da dívida púl>lica -como Hma fflr~ 

aprmração · do contr:üo, com 0 SP.- de contrato de_ cooneraçãü celebrada 1 pru, ou por so-: te:o: Para es:.e ~fdto, ma. de empréstimo, quer se t~nl1a not 
guínte ProjetO: entre 0 Depárt-amenlo de- Administra- regula a. s~Ihstitmçao _ou a ~-:1~'111.1!':~~ Ve;'ilda de títulos de 1·enda, não há ilt· 

o Congn:~.<:ü Nacional Decreta: 

.-\rt. l." li: aprov:~do. o contfato ce-~ 
!e-brado Entre o Departamento de 
Adminllitração do J:-Jinistério da Agrl~· 
eultur.a e a A~mciaçãü do Registro 
Genealóg.ic<l da R~çn Scln•:yz do 

ção do :Ministério da Agricultm."il ~ g-en} d~3 btulos atuaiS. EEti.!J-_Ul<t a gar QlW o Estada figura n~ l'elac~o· 
Francelino_ c J:todrigués de Sousa. e obr1gaçao para o Pod(r Exacuin·J de como um particular figura nas reiP.~ 
s-ua mulhEr Franciscr. Uüque da Seu· re,~ulam(;nh--.~· r. _nmn lc"t, adot~!lqo ~ne- ções análogas: emissões ele detêntu­
sa para financiamento das·ob;·rl3 tles- di-das que facilltem s. nego~l:.l..h!ltCiD:de ras pelas sociedades anônimas, de lt­
tinadas à ü·rigacií.Cl em Cel'l·r..s de. sua 1 d<~ crrda. un~- d:!les. '-'191' ainda qu~ o 1/tJ:.as. hipotecátla.s pelos ban~·JS e~t­
JH"opricdade sihtii.das no ~{qql~ípiJ Jr, Gov2nx-' c-.suudr. c f'~IVIe aa f'..Nngres- Ciah7.Rdos, ef.c. Havetia. ~qn! a t';f!:('<l-
Jucás, Est-ftdo do ce~rá. · s:o dentro em um ~no um p1n.:lo q_ue .lho do dh·eito a<louirido1 
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8. o que torna jutldicameute ina­
t?-c.áyel a proposição, afastand'l a pos­
.Siblhdade de alegaçã-o de direito ad­
quirido, e a regra, prochunada ~.)eles 
melhores estudiosos do probl~ma da 
1·etroatividade das· leis ou de di":eito 
transitório, que nã-o admite '1 invo.ria­
llilidade de direitos creditórios pe.rpé"" 
tuas, ou seja,- a eternidade da crédi­
to. O direito adquirido, quandn pes­
soal, isto é, quando importar em obri­
gação especifica de terceiro t.~m um 
limit-e no tempo. Do contrárb. o ín­
divíduo poderia, em· nome do .seu ir:.~ 
terêsse privado, dota'!.· o progreJSo, gal­
vanizando. normas juridi:cas in.fl.daptP,­
das à época; e mesmo absolutame:.l~e 
inconvenientes oa prejup.iciaí.s .. O di­
leito individual não pode ser, nsc;iln, 
im:oecilho aO desenvolvimento normal 

A exposição dê motivos de Ministro V. A divida- interna fundada está União na Bolsa de Títulos odquirin... < 
da -Fazenda historia como se iniciou a exigh· medidas especias e saneado- do títulos de 1·enda seus ou de outro. ~ 
e como se avultou no país a nossa ras a exemplo do que ocorreu com a XIII A nossa divida pública exter• { 
dívida inten1a federal, apresentando dívida externa que por mais de meio na tanto consolidada como flutuan ... - \ 
os respectivos dados; e invoca a au- século, consumiu parcela col).Sideróvel te, é das mais baixas do mundo. Nos \ 
t-oridade de Ruy Barbosa para a te- do.s nossos orç·amentos. , Estados Unidos e na Inglaterra a. ~ 
rapeutiro necessária a re.gularizar a VI No ano de 1933_. deu início o Go- divida hJtal é quase igual à Renda. { 
situação em que se encoutra 1 atual- vêrno FeC.eml a uma sé1:le de medi- Nacional e multiplo d~\ l'e<!eita <~rça- t__ 

mente, éstc pl'Oblema. das introduzindo um sistema iacio- mentârfa. Entre nos n Divida Con-
Aa considerar que o Govêrno da nal de resgaste, pagamento e unifi- solidada representa apenas 10 bilhões 

União - Imperial ou Fedetal, ·desde cação dos serviços das ,dívidas exter- de cruzeiros. equivalentes a cêrca de 
1839 não fez amOl'tizaçÕ€s normais da nas, federal, .estadual e municip-aL 3% sOmente da Renda Nacional. 
sua divida interna cunsolidatta, sa- VII Os planos baixados com os . ..,,t 't A .. 

tisfazendo~se em pagar os juros res- Decretos-leis n.05. -(i.019 de 23 de no- XIY En~ ... al. ;o, o apelo ao e~n 

sociedade. Dai, dlz'êr-se nã'o se 
.. ,er opór 0 direikl adquiridu a uma 

pecUvos. e isto .com o evidente pro- vembro dê 1943 e 6. 410, de 10 de abril préstJlllo mterno,. . recu.~so cl~ss~c~ 
pósito de não sobrecarregar a . des- de 1944, 1•elativos à dívida t:·xterna, com que. a adnu.niStEaçao pubhc e 
pesa püJJiíca

1 
lembro ê.stes conceitos vieram normali-zar a situação de nos-~oont~ va;a a reahzn.çao~ de obras 10 ct·e Ruy: '·Entre os governos que au- sa.s obrigações no, exterior. · ~ln"pteel~dunent<ls. que 112.0 cab~ ~r­

mentam a despesa, para resg,:ltar o. VIII Em virtud€ de.sas sistematiza- seu vul:~: na rotn:a d~ execuç;-o 0_ 
divida, e os que n,ão .a reduzem, para ção, o que em 1931 c01·respondia a ç~mentana tem ~1~0 ., 'edado 0 g a­
nãv aumentar a despesa., €ntre os 23'!ó da receita federal em jures -e ~erno, ~n~e 0 des'"re~tt.o a q';le .c_he~ _ 
•que se limitam a pagar o peso da amortizaçõ~s. em 1950, apenas repre~ la~n os htulos da d!Vlda publlc::~. m 
di.\lida perpetuada para não submeter senta 1.35i{J e em 1955.0,72%. tenla. 

·' F que faça desaparecer o instituto 
em que êle se baseava ou que modifi-
4Ue sit.ua-::ões .lurfdicas contí:mas sem 
têrmo. (Cf. Gabba - -''Teo!'i:t della 
l'etroattivit.a delle Legge", 3.n ':'d., 'f'o­
rino-189!.. pag·. 2.!.4) .. 

a crédito público a novas provas,- e· IX A Divida Con.solidade Int-erna XV Preocupn.do com e&a siiuaçá(') 
os que l'econcm a empréstimos tem~ não se apresenta c..::Jm as m.e:Smas ca- cuida o Executivo, com o presente 
porárias, para ex-tingu~r os compro- rJ.tCI'ístieas da dívida externa. urojeto de recuperar o mercado in ... 
mis.5os pe1'ptõtuo.s, o Govêrno B1·asi- X Segundo 0 Ministério da Fazen- ~eJ.·no do dinheiro ab·vés de provi­
leiro fugiu a uma c outra. altern:ltiva, da, em estudos que acompanha 0 rlência. que inspirem oonfiança aos 
não ua1·a evitar os ínoon•.renient.es projeto, lui, atualmente, em circula- tomadores, valorizando os títul-os pú­
das du:'ls, mas para reunir os n.mles ção, títulos l'MultÃntes de 139 auto- blicos . 

f.!. :f: o que sr. verifica .ho c,:o.<:;~_) Uo 
. p~ojeto ~m esLudos. 

de ambas". rizaçõts diferentes de emissões sendo 'Nestas:· condições a Comissão de: 
Se os portadores de apólices da dí- o proj.eto visa a ntender a e.ssa Finanças opina favorà.vehnente e.o 

vida pública baseados na sua duração situação, com o objetivo de reestru- que muitas delas .iâ vil;am esgotadoo projeto c-om as .seguintes emendas 
ilimlLada pudessem recusar J, apHca- turar a vida. nacional em bases cer- os prazos de resg·ate. circule.ndo por de redação. 
c_ão de nornla_p:eral nova expedida em tas e .sólidl"i.s, dispondo sôbre b p· a~ isso_ mesmo &em cupões os seus re.s-pectivos Utulos. razão do interêS3e pUblico e em Ct)r~ gamento de juros dus a9ólices da di- EMENDA N.o 1 - Ó ~: 

diga-. l'DSoondência com .os impe1·at.ivos da vida pública, e sôbre a amortizaçãn XI A iniciativa do ExecuU\o·o de Ao nrtigo 1.o onde se diz 1954. 
cconom.ia coletiva., o Esta1o i~cnria progreEsiva desta díyida. grupar as diversas categorias de ti- se 195ti. 
arnal'l'ado ]JO!" uma · divida perpétua A comi~ão de Financas da. Câma- tulos e determinar õs prazos de seus 
que nunca conseguiria solrer. por l'a dos Deputad-os. julicu o ·po.ieto resgates, te111 a ·afta. finalidade de - E!.tENDA N.o 2 -:- c ·ir· 
maior que fô.5se a conveniência enl. ccnv€·niente e oportuno e a de EcJ- restaurar o crédito público interno e 
fazê-Ia. lnomia solicitou a audiência do Con- a C{)nsequentc valorização dos titulas Substitua-se 0 artígv 4.o e o seu 

10. Pa:a .os .que sustentam· S0!' n s"elho Nacional de Economia. que do govêrno. . parágrafo 6.0 pelo· Seguhite: ',: 
emissão de aoólices uma.formx de em- urestou 'informações a raspeito. Cons- XII O proiet.o insUtuiu pela pri- Art. 4.o. As amortizações serão fei ... 

1 

pl'éstimo, vale ainda a. c.:msideração tituida. deoois. Comi.s.sãu Espec"ial meira vez no Brasil as chamadas ope- tas nas seguintes bases miníme.s, em 
de que-, em se ,tratando de ob'.'i~nç.~o uara o estudo àa rnatéria, apresentou l'a~ê":oês de "Mercado Aberlo" (Open relação ao montante atUalmente em 
sem urazu certo. é lícito ao Est~cto ela várias emendas :no proieto, que -foi Malket) permitindo a intervenção da circulação • 

. rlcvedor solvê-lo em qualquer mmr.cn~ à redacão final d.e·pois de aprovada. 
to. em tíltima discusr.ão. _ 

11. Quant-o . às norn1.as rt:st:·iti.vos A Comissão de E0onomia é favorá- ;I 
das possibilidades de lançamento de vel ao prv_ieto 11.0 99, de 1953, que lhe ! 

,1· 

l títulos por uarLe do Estado e dns M11- foi enviado pela Câmara dos Depu- Ano \1 

nicípios. não atentam elas contra a tados de reestruturação do Serviço da. 
autonomia. politico-administ.l·ativa dGs Dívida Interna FUndada Federal e ..,._. -------',---

Grau I '1 Grau Il 

\ 

Grau III Grau 1V. 

nrimeiros ou simplesmente admh1is- dando outras providências, 1 
!:rntivas dos últimos. Impond•J~ss, fá- Sala das Comissões, em 2 de· de- 1956 1, 

I 
I \, 

1,5% .1% 0,5%-
lo-á. a União no desempenho em :ace zembro· G.e 1954. - Pereira Pinto, 
(las atribuieões ·cGnstante.s ~'lo :ll'tigo Presidente. - Nestor Jllltssena, Rela- 1957 \' 
5._ 0• XV, "b''. da Constituiçã"I:L t.:Jcl.. - Euclydes Vieire, _:.._ Gomes de 

12. Pode, assim, o projeto em. c.tu~ Oliveira. • 1958 em 1 i 

I !' 
2% 

r 
1% 

I 
3,5~:. 

sa sar aprovado. . . diant..e ) 
Saln. Ruy Bartosa. em 27 de ;1gós- N.0 413. de 1955 

to de 1953. _ Dario Cardo.w, P;·e-
sidentc - Ferreira de Souza, ·e:.eln- na comissão de Finanças, sà-

I % .1,5% 
I 
I 11 

• 3,5r;:, 

toi". - \Valdemar Pedrosa. - Attilio àre o Projeto de Lei da Cám~ra 
Vi·vacqua - Joaquim Pires -- A.nísio n/' 99-53. 
Jobim - Aloysio de Carvalhc -Co··­
los Saboua - Germes de OU~:cira .. -
Cconilo Màcia. 

N.o 412, de 1955 

D..r. comissão ele Econcmia, ·sô­
'bn o projeto de Le-i da C\lm.<tra 
n.O 99-53. 

.nelat~r: Sr. Juracy Magalháes. 

Relator: Sr. Nestor iilassenu. 

O proj~to ora '~m exame, de- hü~ 
ciativa do poder Executivo, tem por 
obj€-tivo a reorganização em novas 
bases do Serviço da Divida Pública 
Interna Fmidada Fedeml. e dá outras 
providências relacionadas com a 
emissão por parte dos Estados e Mu­
nicípios de novos títulos, ainda que 

_ auWrizados, quando os circulantes 
A Cornissão de E!conom..ia do Se- estiverem cotadofl por valor inferiür 

nado Fed·eral é chamada a. pronun~ a 90% €· 80%. respectivamente, .sôbr·e 
ciar-se sóbre o projetú n.o 99-53, pro- o valor do titulo federal correspcn~ 
..-.indo da Câmara dos Deputados, on- dente de cotacão mais- baixa, fixan­
de tra:r..sitou sob o n.o 1.691 E, de d ona mesma Ordem f'm 8% e 9% os 
1~5'3~ e o-ciginária do Poder Executiv'J, juros máximos dos empréstimos esta­
de 13 de fevereiro de 1952, em conse- duais e municipais. 
quência de exposição de motivos diJ II Nll Câmara dos Dep· utadc.s, re-
Ministl'o da Fazenda em g de feve-reiro dêsse úl-timo ano. cebeu o projet.o pa1·e_cer favorável na. 

Comissão de Finanças e na Comissão 
A ·Mensagem presidencial, depoi..o:; Esuecial con.:;tituidtt exclusivamente, 

c!e assinalar que o projet.o está am- pai-a estudar 0 assuntn. 
piamente justificado pda exposição 
de motivos que a acompanha, ressal- Til Em plenário, váriBS emendas 
ta. que "a baixa cot.ação dos títulos- foram aniesentadas, tendo sido aprom 
da. Divida. Pública Interna Fundada vada.S algumas determinando normas 
decorre, dentt•e outras causas, da Ç,€·rais de direito financeiro para o.s 
inexistilncia de um plano de amorti- Estados e municípios no campo da 
zação daqueles papéis, sendo nótorios dívida pública. · 
os inconvenientes adindos dessa IV No Senado, o projeto teve pare­
prática, que, desde o Império, tem cH fav·or§.vel na CJmis.-:ã.D de cvns­
vencido· as resistências opostas"; tituição P. Justiça.. quand? à sgn 
.s-endo, por isoo, impr-escindível "regu- constituicionalidaci.é e na Comi.s.3.fto 
!a.rizar-se o mercado interno de títu- de Ec-onomia nu::mt.-.J :\ renercu.stiS'J 
lo! tede-ra\5 .. -~ d~· .pTo~etc na ·('t.•m~~-~·" m:c~-:!n:tl. 

- ·--------
§ 6.G. A partir do exercicio de 1948, 

poderão _ser revistas as ·percentagens 
estabelecidas neste artigo, visando ·à 
redução do prazo para. o resgate to­
tal dos diversos graus, caso ô permi­
tam as condições financeir~s dn país. 

E~iEND.\ N .0 3 - C 

Substiiua-.se o artigo 5.0 pe!Q se~ i 
guinte: 

Art. 5.". Os títulos atualmente em 
circul1,1çã.o serão .substituidoo por ,no­
vos, a partir de 1957, de confOrmida­
de co"n1 a classificação de· que trata 
estn LeL 

Parecei' n.• 414, de 1955 

Da Comissão de Fintittças sôbre 
o Projeto de Lei da Câmara nU­
mero 150-54, qiJ.e~ au0riza o Po­
der l!:xecutivo a a:brir, pelo .Mi· 
nistério da Fazenda, o crédito es­
pecial de Cr$ ·3.434.206.434,00, 
para regulari:ear as ·lespesas co1n 
o pagamento à"0 a.õono de eme1:· 
gência. 

Uelator - Sr. Júlio Leite. 

O pr-esente projeto, oriundo da Câ• 
mara, autoriza · Poder Executivo l\· 
abrir um crédito. especial, para regu~ 
iãrização das despesas com o paga­
ment.o do abono de emergência ele que 

Substitua-se 0 artigo- {i. o pelo se-· trata R lei n." 1. 765, de 18 de dezem~ 
guinte: bro de 1953. 

Art. s.o. os orcauient.:Js federais, a A propOSição é de iniciativa i1o Po-
partir do relstivo ao exercício de der Executivo, m:e, ao ~nviar \0 OOn:-
1956, consignarão as verbas destina~ gress lnensagêm sôbre o aSsunto, 
das no serviÇo de juros e am\1rtiza- juntou a esta. uma exposição de mo­
ção decorrente da lei as quais serão tivos do Ministério da Fazenda, jus~ 

i t T tifican.do a medida. 
distribuidas, automàt_camen e. ao e- Trat.a-se, como se verifica do pro·· 
souro Nacional .e postas à disposição 
d·l cab.:n de Amortização, ces.: , de. crédito destinado aD pag_a .. 

Sala das comi...'"'Bões, em 27 de abril 1~ento de despesa decorrent-e 1·~ Ie1. 
de 1955. -Alvaro Adolfo, Presiden- Quando f-::i n::>t.ad::t a Lei· ·n." 1.765, 
te. - ,Turaoy Magalhães, Relator. - que concedeu o abono, a despesa não 
Cezar Vetgueiro. - .Tulio Lçite. - mais poderia ser inclulda 11.0 Orça­
Pc.."!~~ Fernandes. - Alberto Pasqua- menta, dond~ a. n:-eessidade da ser 
linL - Domingos Velw~co . ...:... Parsi.val conc-cdid.~ a autori:c~çã-o petlid~t _ucin 
BO:rroso. Er.."e~Ju~ivo. · 

o; 

-
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tsso põsto, esta Comiss~o q>ina pe­
la aprovação do pl'Ojeto, 

Sala das Comis.sõe.s, em· 27 de il.-bt'il 
d-e 1955. - Alvaro~ A .. dÓljo, Pl'esiden~ 
te. - .{úlio Leite, Relator. - Paulo 
l'ernandes. - Cezar vergueiro .... -
Othon MlideT. - Alberto Pasqu.alini. 
- Juracy MàgaJhães. - Domingos 
veta.'lco. - Parsijal lJG.t'roso. 

Parecer n.' 415, de 1955 
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O SR. )THON M.4:DER: 1 família e respeH.adores das leia ón . . . ~ I pais. Considero-os; imigtant!;'.S de pri~ 
Estâ finda tt leit.urfl dq expedient~. (Le o seguinte dtscwso). meira 01-ctem. 

· Vni ser lido· um requerimento do 
nob;'f! Senado!' Leônidas Melo _Sr. Pre.siden_te. Tra!l~cm:r~ .:u!:.anhã,," o SR. OTHON l\.fADER - A~r;'-

., ..... . d1a_ :l9 _de Abnl; .? amYel'S,Sl'Jo t.o In~:! deço o. apRrte de v. Exa. f:tc. O_(~ 
E' lido e trp-rnt.!do _o segwnte pe1~d01 ~o ~apao. Que1? desde 1.~ 1 grande brilho ao .meu cUsctll'SJ, pc;1; 

_ _ aptesental nunha sau~ru;ao a~. ~ell:1: i v. E."{a, é conhecedor profundo uo 
Requenmento 11.~ 163. de 105~ '!nent~ chefe da comul!ulaàe mponll!lr.t.rabalho \In. coionia nipônic:1. no J::l:·:t-

~ :. '"' ;;: m1r~has coz:gratu1"-;o~s a ~todos ~?S!sil. 
Tenho ~ l~onra. de Mlicu;ar a vossa \ Jrrpone~es c fl1~1os ~ ~aponeses re~l· 0 sr .• ipolonio $((lles _ o:·n ;~:1:'lo 

Excia. se (ltgne de conceder-me 1'20 dentes no -BrasJl e partiCu1arment~ no l,., v. E 
d d P á I d 

..,. • xa .. 
(cento e l'inte> dias de licença., pOY y9.sta o o_ aran , pe _a ~~a~sage?1 ~eS·· .. , 

O SR- PRES'DENTE: 

motivo- de- interês.se nadicular. l sa dnt.a. tao cara e tao grata aqueles O SR. OTHON ?\'lADER - DOSO·' 
Da Comissão de E'inanças sôbl'e Sah das SEssões. 23 de <1bril _de j que pertencem oú ·:l.:sccndem dn gran·· que se cncaminhanun para n Br:t:;'l 

0 Projet~ de Lei dct Câmara Jtú~ 1955. - Leônidas Mello. ãe n~ção oriental. v.s pl'imeiras le,·as de itpigrant.::; jn.~ 
Como senador pelo Paraná e seu ponescs - ha 41 anoi; - sentiam ele~ 

mero 22B, de 1954, que autoriza o 0 . SR. PRESIDENTE: representante nesta. casa do Cou·rres- o jubilo de ~judarem a cona~nú· a 
Poder ExecutiVo a abrir, pelo Mi~ oportunam~nte, a M:esa conrocant so Nacional, testemunha de.;; benefi- gTandcn de um país novo, pracurn.n-
nistério da Agricultura, 0 crêdito 0 sttplente de s. Exfl. cios e da_ colaboração· dos- jal)OllêSL:3 do pelo seu trabalho, se toi.'llnH'Il1 
especial de Crt. 500 . ao-o,aa, ]>ara St'bre a mesa out.ro req-uerhHento. e seus . deEcendentes no desenvolvi· dignos da patrirt que mo· rece!1~11 f;Jl 

menta material e no. progre!::So cultu- seu seio, tão generosamente. F.-: i a 
ocorrer a (lesp.esas de tóda e qual-. g· lido f: ap,·ovado 0 ~JeQ·uíiU~. ral _do meu Estado, eu n~o podia dei- IH de juU,to (~e !908 que ci:cgou a S:u1-
quer natureza com a realização . xar passnr esta oportu:mdde de 1,)1'0·· tos a. p!·tmen·~ leva de J:tponcses e.n 
à a IV Festa Nacional do Tri(Jo e ,

1
1 Re.qUel'l.ll·lelltO , 164 d 1 n-5 I clamar. o l'eco~1ll~ci_!llento. dos par:-na-· número de 700. Dali .se espaiiu.·.:Jn 

t1.·. , e !j:J enses· a contnl;lmçao r-ahosa que. nos pelo :&srr.do de São Pnnlo, de pref:o-
da E.1:poslqão Agro--Pecuái'Ja e In~ NOS tê•·mos do. art 127 letra d Uo 

1 

estão dando o_s -jnponêses, ·~m escala rimch, procnra11do traball1o r.o~ r.H.'-
dustrial. Re . - Jnh í· '. .' ·i:t crescente, para ass~gu~·ar o futuro da- los ruraLs. N?.-· vim'llm como outro~ 

'a
.
0
g1mdcemuo,,,, ... ~-u0•r0n1,

01•1.~"~oqueEs>ropeca>.al"' d. ~ quda unidade f!a F'ederação e o _b_~nl agravar o congesUonr.mento dcs c.~n~ 
!lt!lator; Sr. Paulo Fernandes. ·~ ~ ~ es<ar do meu povo 110 JD"" J>OlJtlCO t b El d · cinco membros para 0 estudo dos as~ · . · ~ c_~ _':"J ' l'OS nr anos. u vez e conS!.!1

1liC---.-

O pre.se-nte projeto de lei teYê. ori~ 
fteffi' em Mensagem Pre3idencial, da~ 
ta<ta. de 13 de abril de 1954, aue de~ 

terminara a abertura C.e um crédito 
especial de Cr$ l.OOO.OOQ,OO rum mi .. 
lllão de cruz-eiros), pelo Ministéli:o da 
Agriculturn, a fim de at-ender a des~ 
:Pesas de qualquer natureza com a IV 
Festa Nac1onal do Trigo e-a Exposi-
ção Agropecuá.rhl e rncu.:.:trial, que s<' 
Tealizariam no Município de Carnzi-
11hO - Estado do Rio Orand~ rl0 Si.\1 
- m:tquele mesmo ang. 

Em exp-a.siçil.-o de :n8t" vos apensa a 
Mensagem referida, afil'mava o se­
nhor Ministro da A·:!.ricultura que os 
·promotores do certame r:ão dispunham 
de 1·ecurso.c:; próprios para as despe­
~as indispensáveis à sua. l'ealização, 
impond-o-se:, a.:;sim. a. t:JJ~cessão do au~ 
.síUo ondal. 

. _. , _ no soc1al c no econonuco. res, foram ser produtotes agnc:;~!..~-
s~r;losd~el~~e{~~fi~aa n~~~aàt~ae~~c9~~ _E~ de se r~alçar. de con~êço, a t.ra- Exatamente o tipo de colono ::t~1;:; I) 

~c )l'onuncirmento' d~ "senicto " ·- dic10nal ntmzad~ entre Japonê.ses t: Brasil ;lreci.sa .. Hoje no Est-udo de 
S~la das Sessões em 27 de a~rH (}.(' brasileiros. Sem uma .. desinteligência São P:mio IaJ.mtant cerca de 'i.Y)Ji~O 

19,.- _ co·"nbrn 'nue 
10 

se~uer, ~em a menor desa\·ença no jnpones::s e descetl'dente..'3 de j.t~~or~r.-
.aa. u ' ' passado _on no presente - salYo o ~C3. E no Paraná j:i se calcula r,l\-e 

O S!l. PRESÍD.ENTE: 

De acôrdo com o ·Regimento In­
terno, o requerimento do nobl'e Se­
nador Coimbra Bueno seni. cliscut.idv 
c votado ao fim da ordem do düt. 

TePJ. a palavra o noiJre Senador 
Attilio Vivacqna, insct·ito em p~·ime!1'1) 
lugar. 

(J SR. ATTíLiO VlVACQUA: 

hiato de uma guerra nmndi3l que o seu -número se aproxima de lC-:J.(JQ0-. 
conrulsionou o planeta e 1 atirou os/ Gmnde impulso clei'am ele..s <\.;> 1 c· 
povos, uns contra os outros numa con-1 giões da interior. dedicando-se à í::;;­
fu~ão diabólica - o B1·asil -c o .Japão p!oração do Eólo agric:~la. Realizam 
constitt\em duas nações amigas. M::tu a 1:\voura científica, aceitando e mo­
grado n dlstànci:t geogrMi.ca que os pagando a técnica na agl'ic<~ltura. 
s~para, a pont-o de sitnap:~m como nn· :Fazem a. lavomn. produth•a P. e.conô­
tlpo_das na Tcna, os japoneses c br:1- mica. O café e o algodão, os clüi!; 
sileiros sempre se entenderam muito mais -lmport:mtes produtos ag·f!,::o!ac; 
1J2m e des.sa sua. compreensão temos brasneims, recebem dos japm-;es.;o; 
auferido frutos e muitos mais podere- uma· c0operação Taliosa. Cont;:ibu8rl1 
mos obter no futuro se mautivennoslparn. o desenvolvimento das no~sas 

]eira acha-se de luto com o faleci· nômicas c culturais. o Br."'s.il, com a sua.· exnol'taç:í.:J. · 
Sr. Pres!_denic, a Imprens~ B!·asi~ e desenYolvermcs nossns l'eloções ecr;-~ fontes de divisas caneand.:> ouro unr~ 

.mentD do consagrndo jornalista Gil· Justa foi pol'tanto, a homaria que Quando se encaminham para a in· 

tados. do-o com o Colar da Grã Cruz ;ia . . · · . . 7 

dasio de Oliveira, décano da bancada o Oovêrno BrasHeiro conferiu :-to rm-1 dústria, s:ío o.'3 jap::meses excclent"s 
de imprensa da CP.nwrn. dos DepU·· perador do Sol Nascente, condecoran·l tecnicos t~ op. erários esuecia,lizado.s. 

Tive ocasião de privar com a in- ordem do cruzeiro cto Sul. Essa con- O Par:tna. tem _s1úa beneflclac.l} pfi~ 
Of~~·eceu ·a C<m1ib.São de Flnança.s teligência e o col'ação do saudoso decoração llonro.sa foi há pouco ou- 1? trJbOlho dos Ja~onesc.s, _e de _;,f:llS 

da Câmara dos Deputa·d!:s emenda â extinto, quando representei o Senade~ torga-da iJelo Brasil no Impe1·ador. Hi· ~11 ~19;;· Da peq~e.nm?> coloni:t ··cn.­
proposiçá-3 'inici:.l,. rect.-:~::::indc o auxi- na conferência Inter-Parlamentar d ~ rohit::~, em recollhecimento à an1izad2 catu , no municiPlO de Antonm.l, o~­
lio proposto pelo P-od·er Executivo pa- Istambul. NE~.sC cnntacto repontaram, nipo·brasileira e aos serviçoS que s. <le !lO m~u Esta~a _pe~e~raram ca pn· 
ra Cr$ 500.000,00 (quinh-entos uiil através de sua. mod~tin, facêta.s do Majestade nn. ::i!Jl'oximaçíiÜ entre os 1~1en·~~ c.::JJcnos n1p.m1co~. espalha­
cruzeu·c.s); com ess~ modi!tcação é 0 seu espn·ito e do seu carater qn2 doiS povos sun.. enlre,ga se fez há 1am~--;, ... ele .. , com novas levas "}ll.d~s 
:PNjeto aprovado c rem-ctldn ao se~) con_:;t1tmram novos motn·os de Rc\nll- 1uouco, por mtemtédw do Emba.txndOl' de, ._~o f-'aulo, ~07' todo o. t_e~rno~-~~ 
nado F~deral. raça o e slmpatw.. I tia Bnual em Tóquio, Sr Barbos:l l?a.I.'~M<l'n.se. 1t ltuo o mmuci_p .. o 13 

. , . ( N::ttural d.t Bahl:l ah ingres.::ou no Carnmro. unaense que não cont!l l~OJe Gu;n 
Esta Comls.sao Ja fu·mou, em pro- jornalJ.smo. atuandv mtk!nsamente 1 h"ntre o Bl:l.Sll e o Japão não l1á pelo mei~os u~na colo_m~ J;B-Pmet?. 

nunmamentos antel'lore-s, o, propósit-o -desde bgo, na v1d.t .ntelectual. I sOmente um mterêsse mnter1at c uc E ,;Jmo eles sao os -tlllnqiJ?aiS prouu. 
de ~ão negar p:u·ecer f.:wa:r:av-e1 a con- Há outra face de sua pqcrsonaJidadJ une os 6015 países. Há moüvos lJto- tpre~<; rJe generos allmenbclOs e pl'o­
cessoes semelhante-s, tendo em \·Jsta e Q\~e passou de.spercebida - quem fundos e rluraclonros de simpatb, de ottto.'3 da pequen?' lavour_a, todos, atl· 
o prf.supô.3to de hanrrm sido feitas .snbea - a multo~ de F~u.s pl·~n:rJs 1 admiraç,lo tcdnroca e de l'espcit·.:- Lcncl~d~ e pov_a, os 1eceb~m,. co:n 
despesas basenctns na cancec;c::ão do- colegrts: sua vocaçao pollhcH. A&lm,

1

Inútuo. I emus1a.,.mo e caunho. Ha ate dlSpU· 
creditos soliclbldcs peio ~Poder Er.e~ ela P:~rR. êie ex~IC-21~--a~mmlv~l me- o Br3s11 tem d:spensGtiO co.nnhos3, t~s sénas entre ,prefrJtos pel~ nt~·~·: 
cutivo. em uma ~ltua~·ao chlJCll no Estado ncollltda aos nnigrantes j::~poneses e ç~o .<1~ colono~ Japoneses pnut P ... l'<:i 

. , ... dm~~o, apaziglUmd?. e 11o.r;noruzanrto ,em 1etribwção dêlf's tem nufelido n~mucipl?].l· ~a. gosto ver nm~ !n~ 
, N~sse .senu~o, .1;l.l .. mos pela a pro· os t•nunos parudancs ?-lo RIO d(' lhluttas vantagens. Espírno de onlcml zend.n, u;.n smo ou ~una. cl~acaH; ue 

laÇao do proJeto. Jane.rro 1111c1ou sua aonda~e no ''Inl-/e dr.sciplma, dediciwtí.o ao trabalho ho~ Japo11ese,, no Parana. E ~ n.).avel 
Sala das Oohlis.sõ~, em. 27 d"' :<bnl parc1a.l", passando postenotmente .1 J nesto e fecundo são 35 t'aracterísUcns naq~ele ~slndo a comp:-eensao e .o en· 

de 1955 . _ AlVaro ~'!JlOljo, Pre-slden~ fazer pnr~e _.elo ''0 Gl~bo''_, ~m. cups, dos colouo~ de' origem .]aponest!. D.J tendi?:{'11cO flUe hn Cl.lt;e o~ nactoua1.<::~ 
te. _ Pauto F~rnandr.s, Helator. _ colunas CHftllam Stla._mte.ligencia .. !ponto de vista moral, sâo ótimoS ci- e. laíu?ores de outta.., ongc~1s, C?~n 

~r. Pr~.sH'Iente. Glld!k~o ri~ Olt: do.dãos e €X\<mplnres ch<!fes «e frunl· os c~lo.1os japon~ses .. E m~1s no~a .. 
Ce;;;ar Vergúeiro. -· "Júlio Leite. - yeua. d~Jxa uma memona dJgna d .. 

1 
lia. A medida que ·se aclautam ao meio -rel amd~ é a haunoma :n.tte elr::s e 

~4.~berto Pasqualir.i. - ·Parsijal Bar· vettel'iWao. . . I brasileiro ndotnm 05 noSsos melhores a.s_ nurondades.- O P!uana é um ua· 
toso. - Domi'fH/o,'; Velasco. - Jura- Ct:eio, Sl.'- . P~csaientc. _tl:a~uzir o costull'H:s' e n religião cristã que é .t". n~.1~o pa.ra os. Japom.s.e~. A .ten~ ;trú. 
cy Mll9.alhãcs. "' ~ent11uent? 0.9 .._,enado, dm~mdo :10 da majOJ·ia Jo no.~.Q'ó porO. Cultil",'l . .'!l: ~a;.,; e!, e fecund_a_, o J?OVo :un1go ~ .. ·;~o-

.. o Globo' e a t>anca.da de Imprensa, Q sentin!.ento <lo dever da 'bor:.t'l t 1~erlm, o Gove1no JU.~to c ~omp .. CE':ü­
ne~ta Casa, a exprr.s~ão. das n-os!';aS da solidariedach~ lÚmum~. Onde h ou- s•vo._ for1~1c::~un tlm ~on1mnto 1dea~, pnr~ 
m:us !Jrofundí!-s condolenetas. _que tor~ Yer umn colônia <JU um n.grupamento ~s !apun~-:es :tne i-:·oc:-nnm o me~! ~~· 
n~~os extens1vns rt sua cn1utadf!- fJ-- japonês ~li est::: 0 sentjmento de ~mor ~a'!•!· P .. la JS~o .11~1t? tetn ~u~~t.l­
nnha. {Pausa) • ao Brasil de aprêço nos seus costlJ~ l;UIHo, . :tlcm on~ vu tu de.~ n~ouL.. e 

COMPARE.CE1'1 ~!AIS OS 
SENHORES SENADORES 

AL-varo Adol]ilw. - l(e;·gtnaldo ca­
tXtlca-nti. · ...:.. . GeoriJino - Avelino. 
Jarbas ftferanJ~ão. - Paulo ~ernan-
#les. - Tarcisio Miranda·. - Gilberto 
Marinho. - Bernardes Filho. - Joáo 
Tllllas1;ôas. - Filinfo Müller. - Da­
niel Krle[,·".r. - (Jl). 

DEIXAM DE COMPARECER OS. 
S-E.NHORES SENADORES 

o SR. ATTILIO VIVACQUA mes, de i--cspeilo às suas leis e o âP-· ~gt~s llltelectua~..~ u~:_ m~omc?s, o:: 
PRONUNCIA DISCURSO QUE sejo de formar com os brasileiros tun'2. n~elhos e ~ b-oa 0!L~rtur;ao qLtei. 1 ~· 
sERA .PUBLICADO DEPOIS. unidade etnica rsico1órrico. religiosn c ceb ... m dos S~liS me:D:.Oies ": 0?11Sr:~ne:-

moral. ' '. _, ' ' r.o.s, que ~~ h:l e m~ntc:s prmmpaim:J:-
Durantc o discurso do Sr: AW~ O Sr. Apolonio Sales - Permite te~" na.ll. vel;laS CD1o:ua3,. ~e Ass:H, e 

Zio Vivacqua, o Br. Carlos Linden- v. Exa. mu ·apal'le.? Ul .. f. Também <":m Cuut1~::t. os J6~ 
Verg · deL--r:a a cadeira ela Presidên- ver.s aclvogad{}S. en.genh-e.1ros. mé-
ci.a! que é ocupada pelo Sr. Neren. C! SR. OTHO:N MXDER Cum dicos, .agl'onomos, quimico.-; e .ÍJl'.Jf<::-
, Ramos e,. posteriormente. pela sr m.mto prazer. . so1:e.s de ç.1·1gsm japnnes:l coope1·nm 
Freitas Ccwa.lranli. o Sr. Apolomo :~f!les - D::~u n~m n~uito pal~it n pros!Jeridade e iatt?:::\fJ­

t,eJ>ttmunho t apo1o M expl'essues çao do.s .!a.por.eses !~ vida 6c.onômi-
. "-l . ~e- V. ~." de, re~er~ncia à colô~tia c~. politica c social ~lo P.:uanâ. ;,•Jo 

.O SR: PilE .. ?ENTE: 1 J~pon'"zD .... Tenho t!do como: té_emca !:e del-'e olvidar a a;§. o. i!~nêfiCl T~t-
Continua a' hora d-o expNUt:nte. -~~\te .sou, contacto c~m a-gl'.iCtUI;m·~ 1).~ s6-X).tido l'õ&ll.zn a. "'Uniiio. ciGI'!' 
, • , }&-pont-s~s e dno a.:.ianç-ar ente . .!!.o GalnLS-Se-is". de ouriiiba c·-.::ngr~~<·:-.1~-
T'em R. palavra o St!naçlor Ot-hon \'trdadeH·c.::: a.pt~.lwnados da tei'n cwe & ~~ :100 61\.~.Jlt66 secnnUfJr·r'l!': 

,\Mii.Mr. ~egundo orado-r in&el'it-o·. i cn!t!v:;m. São orde.irol', a.mantt>s d~ f ~~ é(,. Vi'i~.t~. ~_Wiiekt:.. - · 

Victor-ino l<'reire . .:.... n'eainaldo Fer­
nandes. - Lourival Fémt'é:~. - PedrO 
T .. t:d'ovico. - Alô Gnim4n'!M. - Moi· 
sés Du·v;on. - A.nrtando Câ-rmtra, 
(7) • 



' 
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:· 
Essa associação estudantil, na qualllell·o lhes desse escolas e atenção n..'>S ~o Sr • Lima Tei:-r:cira - Perinite v. 

tem colaborado com eficiencia um seus problemas, os japoneses ao<:iTlam EX. a um aparte '1 <Assentimento do 
jóvem ad1togado de ascendencia japo- aos órgãos oficiais e nenhuma rests- orador) - Folgo muito em ouviY as 
nesa, Dr. lGyosst Ranayama, rêa1IZil tência opunham às autoridades e às: informações que v. Ex."' está pres­
tarefa meritoria. Aleln de prote((:iO leis brasileiras. Os cidadães japone- tando ao senado. 
nos compatricios, obj~tiva ela· uma ses e seus filhos ~ão os mais doccis, EU me!imo tinha idéia dif('rente do 
reeducação e rea.daptação dos p~\s dcs dis.ci'pli:·_:.dos e probo..-.;, E' notâvel sua elemento japonês; fazia juizo mUito 
:ass~ciados ao meio nacional. ~ uma S·uhmissão a-cs governos e a pontua- diveroo tio que V, E..".a eStá exnondo 
':lacicnalizacão que 11arte dos filhos lidãd~ e correção com que cum1n·-em ao Senado. Tinha a impressão,- mes-
para os pâis, ensinando seus velhos I seus deveres cívicos, espe·cialrnente rno, de~q_ue fôsse um povo pouco a.ssi-
progenitores as leis, os usos, o;; costu- quanto aos tributes. mHável ao nosso meio. Diante, po-
mes ·e a vida . do país que ado~aram A integração do japonês t' seus ctes- l'ém, da exposição brilhante que o no~ 
eomo patria, em idade ·que já núo cenc!entes no complLXO brasileiro, faz~ bre colega está faz€ndo e dos exem­
lbes permith:t f1~que1~tar escolas ~'u se ~amb~m pela participação, cada v~Z pie-s que demonstra, estou mudando 
sprender n linguagem portugu.e.su. n:a1s ativa, dos .seus membto.s na vi~ meu juiz.o a resPeito. 

os filhos de japonese.3, nascidos no ~& pública .. Na políti.ca bl'a.sileira m1- 0 SR OTHoN M"DER __: .. -.1 ,. 
Elrasil, são bons brRsileir.os:. Os s~us lltam os fllho.-s d-e Japoneses como . ;. r A ~ ~.to 
netos chegam. a ser patrwta.s €Xale-a.- €leitores ....... interessa:.do-se pelos pro- agradec.do. ao aparte de V. Ex. 
dos. S::tbamos de casos de_ desc~n~:n,_- blemas nacionais. I. Sr. PresJd~nt~ .. Comemma o ·povo 
ti!S de japonezes que nao l'l:am_L-.11 o SR: PRESIDENTE _, (Fazencto Japon~z o nat.ahcw do seu lmP_€r_ado:.· 
ligação e.o;pil·itual nel? maten?-1 CO!ll soar !lS tímpanos) - Lembro ao no~ Htr-oh~t{l: . E a sua .festa maxtma. 
f.: patrü:t d~ seus pau;· ou aVGS, nu o bre. Orador qu-e dispõe de -dois lninu~ Ha Imsticisn:o n.J se;Itane~t-o do _POVO 
flilB.m n língua japonesa nem con· tos· aoeua.s para terminar seu dJ..s~ pelo seu · I~tlPCtadOJ · .. .E. o M1ka~o 
~~~rvam os costumes de seus "J.nccs- curso: a. ~ncarnaçao da prom:t:: alm~ ,m­
trd.s. São brasileiríssimo.s, se nssiml O SR. RUY C.<\}(NEIRO - <Peta pon~ca e do podet· .polttlco. E n 
pudessem ser classiflCados. ordem) _ Sr. Presidente, pe.ço a. v. naça_o .et;n pessoa. Ele resm~1e toda 

• , t _ ~ 's Ex.a cC·nsull~ -~ casa sôbl'e se con- a hiSton~ _do se~ povo. e todas as 
A integraçao do e.-emento Japo~1e sent-e na proncaação regimental do suas tradtçoes. E' urn .stmbolo. Des-

110 meio nacional, pode s~r lent;1, se expediente. para "~u'e 0 1~obr.e Sena- cende d~ Ame:atsu, D':.usa do Sol; 
quiserem, mas é, cr:-esc~nta_ c .seg1:u a: O. dor OthorÍ Mtki.er conclua suas con~ ~ujas \'l~·t.ucles eram ta o be.t?-faze~ 
p~·ocesso de a~smula.~:ao e cont~nU\l e slderações. ' ]as e fu.1gurantes c.omo os :aws do 
51~ faz oor murto.s meiOS e .m~dus · ?a 0 SR P-RESIDENTE _ p sena-do Astro-Re1. o ·.seu p:>der se na o é so­
a as~imilaçãu p e 1 a mtsCigena~aa~ acaba de ouYir 0 1·equerím€nto do b~enatural, é comtl~do eter?o e intan­
n.traves ,do c~·uzam.ento pel? ca.s~nL~0 nob!e Senador Ruy-carneiro. .. · gwel. . o povo nao_ o dlscu.te, nem 
to de nipomcos. com nacwnai?, f.a 0!1 Senhor€-~ qU"' 0 apr van1 qt"'!- o anah.sa. Os .que nao acreditam na 

· • 1·aro nos pl'tnH)l.ri:S .~ ..... 0 ' ·'"' ·· n1 d' -,,a d d' t· d J' m esse que se eHI _ . - é !'am conser~·~:r-sE: sentad-oo. (Pau~a) o11ge 1v1 . a mas m e m U· 
tt;mpos .da colonl.saça-o Jap~Jnesa, Está aorovado. Tenno, que f~:n seu fu~d~dor. 660 anos 
ho.\e mmto· comum. _ . continUa com a p:ttav•·,1 0 no.tr1: antes de cnsto, admit-em com orgu~ 

.Assimilação pela cduca,çao v:1mn- Rcnado" Cthon .M-fider •< llw que a família. imperial do país 
rl:1. o filho d<:! japot?-cses. e o m.:us as- "' • • do Sol-Nascente é n mais ant-iga do 
s!.duo nas escolas pr1marms e e tanl~ O SR. OTH01:1' MKDEl~. -·- ::::entlot mundo. Dizem os qu-e escreveram sô~ 
u~m. geralmente. o melhor. o}m;o d~ Pre~idente, agrad~ço ao Senado, c es~ bre o Império do Mikado, que a ve­
sua classe. Aplreado- c diSciplmado, pedalmente- a-o nobre Senador Ruy neração pela dignidade impelia!, de~ 
s1)fro 9 influencia dos p~·ofe~orçs e Can1eiro n. de-ferência dé me CC~nce- po::.itãria das virtudes nacionais, tem 
co1e~as, tornando-se un1 c1dadao ~Hi.~ derelh a, prorrog-açãó do expediente realmente mn carater sagrado. . O 
~~ : 1 tão completo como qual.~um para. terminat• minhas considerações. amor U. dinastia e à pátl·ia,. não se 
. St~. Presidente, dezenas de verei\-· distinguem pam os japonezes. Am­
,,_ ... -ssimilação -pela educac.ão sec,~n· dereS inte-gram câmaras municlpal:!, bos repousam sóbre a mesma tradi· 

.1L.;~.t e sunerior. é outro _mew de. mn- especialment-e en1 S. Paulo e no Pa- çãó eterna e são um. só sentirilento. 
da- mais abrasileirar o f1~llo de .. 1ap~- raná, dando 1exemplos de espll•ltv pú- Daí porque o aniversário do Mi~ 
nês. o academico ~e .ongem lllP~-e,l~. blico, probidade e patriotismo. Na as- kado ~e cnnfunde .com o dia da pá· 
ca. 6 .lá um bras~len'o ~ntns!.a::.l.~·.· sembléia legislativa paulista tivemçs tria. · Homenageando o Imperador, 
~.y,npartilha da. V!d!l suctal e po .. ~- um deputado e.stadua1 <J.o- urigetu ni· estamos prestando nosso pr-eito ao pró­
t.lca E o numero-de estudantes que pónica que mmrou seu mandato e prio Japão. 
fazen\ {} curso f>ecundário e ~-~gnel.n hoje participa da Càmara. Federal dos E' pois com alegria muito sincera1 

:t EUp-erior é consideraveL. . , ,.. ~s Deputados, ·como represe1:tante d0 po- que no dia da comemoração do ani.. 
A assimilac.;ão pelas ativldaor~_, ~": vo de Pirat.ining~~. ·E-sse hrasileiro d; versário do seu Imp-erador, na grau~ 

o.)rtivas é hoje um processo !'R~Idn ascendêncía. j&9-tU,-:-,~m1 é o Deyutad') de data nacional, emrio a todos os 
f' eficaz com resultados excelem€S. Yu.shikicue ·:.'amU!·a. japonezes e s·2us d-escendentes que tra.­
Os filhos d~ japoneses s.ii<? cult~;e~ Falar do Japão é confessar nossa balham no B!·asil e particularmente 
d,)S esportes e na sua prattCJ. f~;:-;--n· aii.nliracã.o c nzssn res.neito à essa· glo- no Paraná, ... a,_ minha mais comovida 
té1açll!:'.s e h1timidades qnc- de~~7~ tan."l riosa llaçã0, - e cordial saudação, com votos que 
0 sentimento de amDl' ~ entu'"'.asmo o Império do &ll-Nascent:; repre- formulo pela .sua crecentc pro...'l)eri~ 
oPlo Brasil Quantos fl.tletas e. e.spJ!- senta no· muntlo oriental uma. afil:- dads n2sta sua nova Pátria. (Muito 
t.t~bs temos, descendentes de p.:..cnc- maçã-o da vontade coletiva., cte disci- bern: muito bem: Palmas. o orador 
ses e ou:~ tanto têtn elevado 0 npme plina. comun1, de virtudes mvt'tlis, qO-e é cumprimentado), 
rlCI Brrisil nos trarias can~peon:tv;~· sl.il'preenderam s povos ocid·:mtais. 
Quem pode esquecer _que foi um b."- Em um período de 50 anos, "J JapãD 
..:ileiro de origem _Jat::onesa · .. ~;e~síl~ I e.m.ergiu de mnn. civilização mectiev(\1 
o!mmoto o campcao sul-ankLC:an para o plano de umn grande potê~·­
rle nado e que se colocou com.:J. ~-~ ri~ mundial. Em 1867 os jap"C~neses 
dos ptitnei.ros nadadm'C'-S no cam~.h ~ ainda, est.avam imersos no .:;O<."lJ lc­
mlto americano. Co~no est~es, ~-~~lit~~ tárgico de uma civilização de ar.:-o c 
oatl·os da mesmn on~em em ·•1 ' h nexa. Não tinham, indústl'ia alg-um~ 

Q SR.. Pd:ESID:ENTE: 

Vão ser lid-os dois r-eoucl'imcntos de 
informações, -. 

São lido8 e de.jeridos os seyuin~ 
tes requerimentos 

do nos e.s~Jorirs. . - e viviam pdncipalmente da. pesca. e Requer'lillCilto·· n' 165 de ]05" 
A nsshnila.ção :u~1dfl ::;e faz !.nh'l"J.~ de uma agricultura _p. bre e rudimea~ •· ' "'""v 

'f~mente peJa cJnv1vencw.~ ,Hal.::ltos e tar .. Em 1907 ~Ta já uma podc:ro3<~. Tendo em \•ista a lei n. 0 1".147, ãc 
~~,.:ü.umes '-;ao sN~d? -,~~ot"CtoS · . . .P nação industrial, 25 de junl1o de 1950, que . estabel-ec-eu 

, f; Sr. Cezar Ve!9u.etro Pcrtmt · o seu progre.s~o tradt.z uma as~!· medidas de amparo e assistência, aos 
L , .. _ mu uparte? .. ~ __ cem milação de quatro us~tos da civili~ -ex-combatent-es, facilitando-lh€s a 

,..., ~.n , OTHON· MADE~ · zaçã6 ocidental, adaptados e. melht>~ aquisição ou Cnnstrução -de imóv~is 
~.t t- / rn.ctos de acôrdo com as qualidades U::t parn moradia. por meio ·de financia~ 

ri SJ': Ci!.'i!Ci.r l""en:;" ein Sii-o. Pau~ t·aça japonesa, :Y inteligência e seU mentos obrigatórios, feitos pelos in.s-
. deg-eu deputado p~l"l rt~ Cfj.rrUl~~ espírito tle prog'l·e"sao. Busc'JU- na.' IH· titutos de previdência e pelas caixas 

l;i'~deml, :.>IY. filho de Japones, 0 Se glaterra lições e mr;dêlos para. s-eu econ?niimss fedet·ais; 

retendo, sem despacho,. os requerlnie..."l~ 
tos formulados pelos intereSSados e 
tontinua'ndo a cobrar juros superio­
res aos legalm-ente permitidos; 

R-eqtter o abaixo a-ssinado, na for­
ma 'do Regimento, f-e. di~ne V. Ex.~ 
solicitar ao· Exmo. Sr. Ministro da. 
Fazenda. relativamente às considera. 
ções acima Gxpostas, as seguintes in .. 
formações: 

a) Se é exato que as Caixas Eco­
nômicas Federais, tant.a no Rio de 
Janeiro como nos Estados, não veem 
cumprindo ·as prescrições da Lei n. v 
2.355, de 29 de novembro de 1954, 
particularmente no que tange ao pra­
zo para solução dOS pedidos de em~ 
préstimo e aos juros respectivos! in­
cl:usive quanto aos contratos jf\ fir~ 
mados; . 

b) No· caso afirmath-'O, (J.nais oa 
fat-os det.erminant.~s dêss-e proc-edi­
tn.enW e a.s 1·azões legais em que 'o. • 
mesmo .s-e funda. 

Sala das &o....ssões, 28 de abril, de-
1955. -·Lúcio Bilencourt. 

Requerimento n: 166, de 1955 
Na formà regimental, re-queiro a­

V. 'Ex.a sejam solicitadas ao :Exmo. 
Sr. Ministro da. :Faz·enda as segUin-
tes informa~-õ'Cs: · 

a) Quais os dado.:; em que se ba .. 
seou a Presidencia do Instituto Bra • 
s'ileiro do Café parn, susp-endendo :as 
compras desse produto, afirmar, ern 
nota pública, ';haver sido adquirida. 
a quantidade necessária para equi­
librar a oferta coUl a procura"; 

b) Qnais as bases prerlstas para o 
financiamento da futura safra d-e caf.C, 
que, nos termos d?.. referida not:\. dQ. 
L B. C.,· "certamente, contribuirão 
para a estabilidade dos preços"; . 
. c) Qual o estcqu-é tot.al, com refc ... 

rência. à presente safra, adqUirido 
pelo I. B. c., até esta data, bem 
como a- importância glo"bal dispencU­
da com e:ss:.\ aq_nisição. 'I 

, Sala das Sessões, 28 de abri!, dt 
1955. ·1 Lú.cio Bitencourt. 

O SR. PRES.ID:ENTE: 

No expedien:e lido hoje figuro!<~ 
Meneagem contendo M~ razões do 
veto -preSidencial ao Projet-o de Lei 
que concede, isenção do impõsto d., 
consumo paí·a cásas pré-fabricadas. 

A fim de conhecerem dêsse veto vão 
ser convocadas as duas casas do Con­
gresso Nacional para Sessão conjunta. 
a realizar-se no dia lS de maio pró­
ximo, às 14,30 horas, no edifício da. 
Câmara dos Deputados. 

Para a comissão Mista que o deve­
rá realtar designo cs Srs. Senadores. 
- Paulo Fernandes. - .Mourão Viei­
ra. -. Daniel Krieger. (Pausa) .. 

Finda a -po:.."!'.·rogação. da hora. dG 
ex:Jedicnte. paf.:.sa-sc à · 

ORDE.M: DO DL-\ 

Votação e111-- disct1ssão ún!.-:a, do 
Projeto dé Lei da Câmara n.O '·-44, 
de 1955, que alfera ·OS valor~s .do:. 
símbolos referentes aos t'encunen­
tos de cargos isolados e tunçõe,{l 
gratificadas das Secretarias e Ser-

n:.wr Yu.>1ükicue Tamura · aparelhament) financeiro e para sua Atendendo, igualmente, ao d.Lspo.sto 

0 SR. OTHON 1-I.ADER - Obrl- n:arinha, d~~a, a característica insular na Lei n. 0 2.355, de 29 dr: novembro 
, d v Ex a. pelo seu aparte. do seu tenltor1o( na- Alemanlta a qul~ de 1954, que, alt€ran® o dtploma an­

ga. A 0 vfd.a. ~urai e um dos mais fol'tes mica, as ciências e a art3 militar; da t~rJormente citado, fixou ·o prn_zo má-
~ t-o ·es da. assimilação e os japoní"Bt-s França trouxe a sua enltura. e n-o..s XIUlO de 9 O dias para solução dos p.c­

f~~c 1
. aiista.s por excelência. o não Estadcs tTnldo· da. AllJérica do Norte didos de financiamento ou ernprésti~ 

s:~"·d~u~ · apre·.deu a organ1za.ça-o das grandes mo (Art. 1.~'>, letra j) e limitou a 
Cl-; 111mUito tempo ~uculpav;t·se o ja7 in~ústrins ... ru;sim inteligent-emente: 6% os juros cobráveis1 inclusive no 

. viços Auxiliares dos órgãos dtJ 
Poder Judiciário, e. dá outras pro~ 
vidéncias (em regime de urgência, 
1ws térmos ào art. 156, § 3.0 , do 
Regimento Interno, em virtude do 
Requerimento n.0 158, de 1955,·do 
Sr. Parsifal Barroso e outros Se~ 
nhm·es Senadores, aprovado n.a 
-:;essão de 26-4-1955), tendo pare­
veres favoráveis das Cornissõ~s de 
Serviço PúVHco Civil e de Fma,n~ 
cas e dependendo de pronuncza~ 
Vzen'to· das mesmas Comi:;sóes s8-
1Jrc as emendas. <?~ de isolociorJsta. Dizta-se, que cr1ou .e cons=>lldou o. seu progresso. . tocaptc "aos contratos já firmados" 

pmef rmavam <~quistos" raciais. deu- A história não regiSta. exemplo ma~s (arhgo.1. 0
, le~ra g); 

el.e.s dg ais. se em verãa.de havta a1- sa_rpr~endente de _9apac1da~c de~ as.s1- .considerando, pnr outro lado, que 
t~_? Pcolo"n

1
·as jannne.sa•; isoladas, a mtlaça-e e renovaçao, de e.ftrmaçao de varias ex-combatentes teem se dirigido O SR. PRESIDENTE: 

o· ... n1as P~ t • 1 t' d V d · · · -=-, 11 .... 0 lhes cabia. Elas é que eram von acr,t .oe.Iva e um po o, o que ao .Slg·natc:n·1o do presente, alegando Tem 11 -palavra o nobre .senadm 
~~eJ\1~fadas" à fôrç.a. vtviem ~- ~ doo ~r.p?nese?. qu~, acordando-se ,do que a C~lxa Econômica F>ederal, tan- Sr. Ary Viana, para na qualidade de 
1 d q rque .nós as d-Bix .vamcs asst~n SC.l10 medieval secular, p~ra ao !1m to no Rio de Janeiro c-omo nos &;- relator da comissão de Serviço P~­
r~~slh_~s daildO escolas, assistêrtcla de melo séeuln pr-J_Jetar~m-se.no mun-~tados, stanauter em Minas Gerais, não bllco Ci\•il, emitir 9 parecer oral so-
1~mitárlt~.. amnaro eoonõmi.CO e fi- do com~ uma d~J mats P?aerosn~ e v-em obedf:c-endo . às- prcscrlções dos bre as emendas apresent-adas em plc· 
~:meeiro. Da'i:dê que 0 govêrno brasi- p-rogresSJsta:!i nttçors d<l nnwerso. diplomas l~gnls surmt mencionados, pário. 
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do regime de urgência que lh'e -foi. 

, -concedido na sessão de 26 do cor­
renre, voltando a matéria ao ..... rito 
normal. 

Sala. das Sessões, em. 28 de abril 
de 1955. - Onofre Gomes. - Sylvio 
Curvo. -.Prisco dos Santos. - Apo~ 
lonio Sales. __ Ary Vianna. - Z'ar­
cisio Miranda. - Filinto Miille:. -
Paulo Fernandes. 

() SR. PRESIDENTE: 

Em vil·tude da delibel'açâo do Ple­
nãriQ, o pl:ojeto V{)lta à tramil·llf:.&,o 
nonnal, 

votaçã.oJ em discussão única. 
do Requerimento n.0 162, de 1955, 
elo St·. Apolonio SaleS e outros 
Srs. senadOT:es, pedindo urgenw 
eia, nos têrmos do àrt. 156, § 3. 0 , 

elo Jlegulamento Interno, vara 
o Projeto de Lei da Cámam nú~ 
mero 218, de. 1954, que dispõe sô~ 
bre o Plano Geral de A provei ta­
mento do Vale do São Francisco. 

O SR.· PRESIDENTE: • 

liária José Geiltil s. A·. para cons­
truçãO da. Ag~ncia d-e Baixio, no Es­
tado do Geárá, de acõrdo com cs 
.arts. 12 e 14 do Decreto-lei n·.o 8.308, 
de 6 de nove-mbr() de 1945. 

Art. 2. 0 Revogam-~c as disp-osiçõe.s 
em contl'ário. 

O SR. PRESIDENTE: 

Terminada a maté!·ia constant-e do 
a.vulso da Ordeni do Dia. 

Vou submeter r-. discussão o requ1!~ 
rimento n." 164, lido e apoiado na 
hm·a do expediente pedindo a cons­
tituiç~-:> de uma ccml..~ão de cinco 
membro:i para o estudo dos assentos 
pertinentes à mJdança da Capital 
da República, que dependerem de 
pronunciamento do· Senado. 

Em discussão o requerimento. 
Não havendo quem pzça a palavra 

encerrarei R d.!scussão. {Pausa) 
Encenada. 
Em votação. 
Os Srs. Se!.1a.a.ores que aproram o 

requerimento, queh·am perm~.J.1ecer 
sentados. <PauSo.) 

E..sté. aprova-do. 

1 máqitinás e material necessá.rlc.o .ao ando. na· Câmara dÇlS Deput~1.dos, et.:1 
combate da prag-a c:nn abatimento de não. podia fg.lt:'l.r c::m1 o meu testt·::;:u-
50~-~ no preço. "A':. polvllhadeiras, por nho. Era um C'Ol";tç.f,o bcndom. t.m 
exemplo, qu~ custavam cerca de Cr$ t:<>lo c'hniter. intemern.b defew;c1· r.~cs 
800,00, eram ·vendidás a Cr$ 4!JO,Gú: · princípios democráticos. Ne:::tc f:PJl'(c 
o quilv de HBC, qnr cu.-:tava Cr$ 5,0Ll tão longo .:.._ p~lo Ql.Ul.l p::-~o J;f.r;::fl(• a 
'era entregue n Cr~i 2,50. 1 V Ex a -- deseJo Tender t .mbén; 

O attHll. Çlovêrno prometeu, te:ü tnmha homzna~en1 ao ~elho e CJllfH­
mente oferecer, r,l·atuitamer.te, o ma-- do arnígO ag-o:Tt d~sapareclcla. 
teria! necessário ao cotnhate da b·cc& 
d0 café; entretanto, não- me CJn~ta 
tenha realizado essa- ormnessn .. Ar:a-
00 de reg-re.ssRl' ele Úagem r;o int:!­
riQr do Estado· d~ E.spirlt:J Santo: no 
. m1.!11idpio cte São Matens, o 1-IBC 
está s-end.o vendido a Cr$ 6,C-O o ouilo. 

O SR DOMINGCS VEL.\'E-.:..'0 
Oti·igado a V Ex.u veb ~par:e. 

Realmente. Gildãs:v de O!iveaa 
po~suia c;ualidarles qUJ Q br::t'lv~:m um 
jornàliSLl. excencional em no3SO n~eio . 

O Sr. Ruy Cr1meiro -· Mmto \.:(~:u! 

Dai :.:-e ccnclui que, 110 particulãr o O SR _ DOMINGOS VELAE·C:U 
Gavêmo passf1do 'facilitava muit'J Era extmc.rdinàri.amente m::~U~s.t'J . ~ 
mais o combate à bmca do aue o o Sr. r.uy carneiro - MuiLo :mn-
atual. · pies, . 

O Sr. Ary Viana P.:rmHe V. · 
Ex.:~ ·t:m Rparte? I O SR. DOMINGOS VELA:::·CO -

· _ .. tanto que,gl"i1l1de parte de:.<; 1:.~-.i'L{-
0 SR. CARLOS LINDE...'f:OERG - m?!ltan:s nfi.o o conhecia p0.sWH~men-

Com muito prazer. lc. 
O Sr. Ary Viana ·- O cJmbat.z à o Sr Uuy Cam.o•ro - Exat3.m~·tl_te, 

-broca, realizado ·pelo aovêeno )..:.flS- • '"'~. 
sad-o n::> Estado de Espirit.o Sar:to, foi O SH. f?O~UNGOS V.ELAE·CO 

Elll votação. A COmissão será eleita na próxima 
sem precedentes r.a sua história tu!~ Essa J:l:JoàestJa. caractu1zava a &11'1. 
mlnistrativn. e. mesmo. .sem simila:.· própria formac:ão mo1·a1, 
em qualquer 01itrv Estado cufeeiro ct.o ~ S1·. RUJJ Carneiro - Pan:cid t.í­
Bra,sil. lsto-.o que cu Queria. ,•.<:':'.:..tuar tmdo, quando era um f01te. 

Os Srs. Benado.res que o aprovam sessão do Senado. 
t~Ueiram éonservar-se sentados. (Pau- Está. esgotada a ma-té1·ia da Ordem 

. U) . do Dia. em relaçiio ~o c::nnba~ levado a efei~ o SR. DOMINGOS VELA f··"':' O 
Está aprm·tttlo. Tem a palav~ra o nobr~ Senador to .pelo Governo anteJ'lor, · , Justament~ V E.".a se ant,z<:lo~ Da· 
O projeto entra1·á na O.tàe-m ão Carlos Lindenherg, oradOl' iuscrito. ~ SR. C_t\RL<:1S LINDJ::NB~RG - ~uilo oue eu desejava ress:üt'_Ú·. Sua 

Ag~adeç<: o apa1 t d~ V. Ex. ~ dou modéstia o ellCOUI'acavu, de .:::.da fo?­
tes~emunh~ de qu~ c pura reahd~d-6 tM, para os cmbatCs da vida ·i.e im-

Dla na · segunda sessão ordinârin 
dia 2 d-e maio. • 'J 

SEM· DEBAT-ES SãO APROVA­
DOS EM DISCUSAO VNICA E VAO 
A COMISSAO DE REDACAO OS 
SEGUINTES PROJETOS : ~ . 

PROJETO. DE DECRETO 
L-EGISLATIVO 

N.~ 3, de 1954 

O SR. CARLOS LINDENBERG: 
o {]Ue acaba d,e ~ nfll'lll8:1' · • m·ensH. A. sua modéstia "OJ' ~ ,, r.,._ 

(Não fOi ret:isto pelo orador) N ... .,~ .. s co1oct1coe" '-S' p1·e--de''l.. ' y <.L• ... d ' 
Sr. Presideritc, no Pl'incípi.o tlê.ste . =::... · " .... "~· " ::. ~- ·-. va aquela independência de i'Jpini~tJ e 
mês, tive oportunidade de ::·azcn· CJ- re!~t~~o!. o 'ctl~eu ~eéeJdO de qu .... o ~n~.~~= ele car.lter que o torna1·an1 r::.'Sp\!Hndo 

~nus lÇI .1 ,. .. az I~ .U _mand~ a~ .tl nor todos os h:lm<\ns de imp .. en~ 
mentários a respeito da situaçfí.o em r_.onn.açoes que sV11clte1 relatlyu~ .. cnte · 0 Sr. Kerntaalio Cat;alc,.,, 1,'1,. -:;~pc.,_._ 
que se encontm o Estado do Espí- c npr de cafe pel co ss ie 11 '' ._ 
rito 1anto, relativamente ao escoa- 3 D•- a ~ mi a 1 c mite V Ex. tt. um npm-te? Us.:u::~l.!.i-
mento ·da sua safra de café.. R,:v:e~da, pelo I .. :s. c. no Es"tad? do mento ào ortiçl-ur)·. Quero, '~m meu 

A.-..elei para os Srs, Presidente du ~rn:ü~ ~anto. btquâ s .. . E'K:·. aJ~l~~ nom_e e n:) do meu Pattido, <·:3~0c:ar~ 
,.. wahcano.o um f, o e Jl:shça. lA O me ~ e~...'iR<; t'tanifestacôes · · r· 

República c Ministro da Fazenda no cure um meio de colocar o m.eu F.;:ta · ~a ~ild<is.' ·d.< Oliv<>i .. ·~ aPo . . !ro~;n. 1J~ 
O Col'"l'"S''' Nac1·onol, 110 d sentiL~ de o I. ·B. C. cu a comissão d' cn1 s1·t0, ... .-;:0 de ;,.,.ualda""' ..... ,,,.,tJ ~ . ·' i.() e .._. ... , Ol~ , -::;. "' .. u.'io :1s ~ _ .. "'::"" -& • ;-- ''-,' ~- • n.mltJ o conheço comb das mais ct:tc-

atribuiç~s QUe lhe conf-ere 0 ::u·u~ de Financiam ente da Produção esten- a ..... s soctLS 11 u.1ac:5 .. de F_ ederaça.o, q_u.~: ti: t'ICSr e eficien",es lia \'ido do 1.1,,1,,Cl'-
66 d c t· · - ta d-er àqc-ele Esta-do as .providêncio.s v eram o te 1eflc o d t c nm d ~fe · ... " · to - a ons l_tll:Içao, decr-e : I nd-atada.s relatiVRmente ::t São Paulo, . ' - . OI . a v c:._. sa dest.:J. capitaL Assim reo·;stro e"ln 

"A t 1 o . d J . t em sem; portes, quand>::· ao E5p, lt'J •sillo-,,la homell"('em à ~Un ·l~·"'rn: .· ... ~ 
~r .. ·li: aprova o o texto· do Pa-raná e Dl5 rito Fedc1·al, isto é, que Sant~ ist::>_foi, neg~do_. .• . . -J 1~1",,'1 o·,·,>fUl!d"o" J'.esa1·'p".·,,0 ~~,.,,J!~,~"-

Acordo Básico para a C.onc-essãc de a Comissão de Vendas QU o J. B. C. T " Est&d .. B 1 "-• "" -'' 
AssistêiÍcia Técnica entre o Brasil e comprasse café também no mercado tan~;0%on~ os mes~~11~a~ire;.\~~l e, ~~~~ p-areciiuento · 
a Organização das Nações Unidas. as- de Vitória.. rect!dor~ do mesmo tr&tamento. o SR. DOMINGoS VELASCO 
,;inado em No\'a York a 11 de setem~ O Sr. Ministro .da Fazer.dH nnd:.-t Era 0 que eu tinha a dize.-r. '<Muib Otrígndo R v. EJ:: . .'!. _, • 

bro de 1952. resolveu. Apresentei, e-nt-ã·J, r-equeri- bemJ. · _P.t: ?l'esidente. 0 meu :,lp.l·cço r,nr 
·Art. 2. 0 R-evogam-se as dlsposíçõe.~ menta de informações. Glldasio de Oliveira. no dcco:..·!·e1 de 

~:n contrário.'.' , .,..- Hoje, com surpr-eza, vi r· c~ jamais O SR. DOMINGOS VELASCO: ~an~os ,_~mos. yeio .. sobtetudo. la ::;tm 
PROJETO DE DECRE'T'O 

LEGISLATIVO 

N. 0 18, de 1954 

Aptova o contrato celebrado 
entre o Departamento. dos Car 1 

reios e Telégrafos c a- firma ra1llo 
Brandão & Cia. Z.,tda. 

um, e~ítal do Ministério ~a Faz-en~a (Não foi revisto pelo orador) Se- . tndlscullda honestidade. . 
a_n\l?clando.qt;te, l'estabele.ct:i.'J o eqUl- nhor PrêSfdep.te_ .a Casa jã têVe nutí.-~ O Sr. Ruy Carneiro- Mtliro bc•n. 
llbr10 estatlstlco, _deteriJ?ln"l.ta 8.<> I. cia, po1· interméCHo do" Senador 1\tli- Em uma das facetas mais .interessan­
B, _c. a e:~pe~sao d~ con;;.ras. de lio Vivacqua, do falecimento. est:n. m.:1- te.s do seu c::uáter. Mni1o pokc e 
~afe onde esta' ~m , seu-ao fc.tas, lSW drugada do jornalista Gildãsio de , profundamente honeslo. 
e, em santcs, DlStnto Federal e Pa- OI' . ' ' 
1':.\ilaguá. Entretanto, .Sr. Presidente, n.:elTa. , . , ·w" O SR. DOlVITNGOS VELAS.OD -
não desisto do r-equeriment-O que apre- _Smto-:ne no de\ ei ?-~ ho~::·~:"~·t•' Justamente. g outro aspe_cto de ~ma 
sent<:i, porque entendo estar o senhor gesta trl~un_a.. a. memoua ~-S:,"" ~·~tho fC?m~nr«o m0l'a1. Jorn~lis~a em ~!>1ni­
Ministro da ·Fazenda no dever de nos "amem e., unpiensa; Q.ue tep~.es~~· .0.t~ veneta com homens pubhcos ... 
inforn1ar. -os motivos que c- levaram a . 0 Glob~ na CA nar~ d?;:,.. l),,p. O Sr. Ruy Carneiro - Atna':ld.o num 

O Congresso Nacional dCcrct::-~; tomar tais providências· relatlvamen- ta-das, de...~e 08 tempos anteriOr~<; à dos .iornais dv maior projeção drFta 
· ~ t Jguns Est:Id de' f 1900. C•Pítal · · Art 1 o É aorov3.-do ·o c::>ntrato 'Ce · e a 8 . cs e a J](ar ora 0 A amizade que- me ligou r!!l J~.1sh·c · 

·. · · •- · • - Estado do. Espirlto San.to, cujo me!"' 1-01-alJS' t" V"ffi de e'~o "Jot~··.ior à o SR. lebrado, em 28 de nov-embro de 1953, cado cafeeiro está parahsado há malS ... ..'""' -... !;'.......... .-.. c. . . . DOMINGOS VELAS.CO -
entre o llipartamento dos Correios e de dois meses. :No Pôrt.o de Vitória &evoluça~ .de !93{). quando lut~~.mos : · · exercendo atiridade nu1li g-rande 
Telégrafos e a firma Paulo _·Br~mdã.o hã cerca d.e 500 mll ·sacas ae café pela,· modiflcaçao dos ?ossos eo;:.tu~e: jOrnal, como V. Ex.• r~ssalta. mere­
Jr Cia. Ltda., ·para construção, do agua,-dando comprador. . ~litcos na .A!=Semb~eia COnstitu.nL cendo mesmo ·a 3miga.d.c .de holUf!ns 
:prédio destinado ·à. Agéncia Post~l Te~, Estou de pleno acOrdo com a ora- oe 1934, na Camara dos De?utaà:)S t~Ue ascenderam às mais t:~.ltas poisiç:.GeB 
legráfica ·de Maúhuay-u,- no Estado ·de ção roferida ho·.e 1 senador At que foi até 1937 e, Ulttm:unent~. na politicas do pafs.... .· 
Minas - Gerais, na. i~portância de 11 P ivac uâ J ' pe 0 

, - - legislatura de .19(5 a 1950, m:1ior se O Sr. Ruy Carneiro - Po:;suia 6ti-
Or$ _839.750,CO (oitocentas .e trinta e~~~ frnid~~ !e~~t~ n~ tornóu. e. minha. convií'hcia com G!l~ mas relaçõ~s e vivia pobremen~e. 
noí•e mil, scte~cntos e cinqüenta. cru~ modo -de pensar :liAs ':.uitÔ ponde .. dá.sio de Oliv~ira. . . 
zeiros). ' . O Sr. Ruy Ca.rnerro Pe.tm~t~ 

Art. 2. a Esta lei ·e.ntrarâ- em -vig<J:r ra.do, e expressando a ,:ealidade · atu'll v, Ex:.• um aparte? (Assentimento 
na .data ~e~ sua publicação! revogadas Não pOsso, apenas concordar com do ·orador) Solidarizando-me com as 
<~li- tttspo&coes em ó!'lnt.~á~lo. s .. Ex.:: quando diz qUe há safras in- palavras de saudade c de homenagem 

:· feriores por motivo de maltrato, de à memória de Glldá.sio de Olivei.ra, 
PROJETo DE DEcRETO clima- e tau.:~ém devido à broea, -de- por V. E!::.• e o Senador' Attlio Vi-

L'EGISLATIVO c~n-entes de descaso 'do:.aovêmo, ~o .. ira.cqua proferidas, quero dEiclar!".!' que 
mo ll-Conteccu no E.spfriro Sanbo. tive opoz·tunJdade de p.rlva.r e_om êsse N,ti 29, .de 195~ -

(N. ·• 4.30()-A~54, na· CânHU'<1) 

Aprova o contràto celebrado 
enlre o' Deyartamento dos . Co-r­
reias e ,Telégrafos· e a firma lmo­
bilici1"ia José 'Gentil s. A. 

O Congr-es.so Nacional decr-et:l : 
Al'i-, 1. o it ·aProvado o conh·at-o 

celebrado, em 23 de·· nov,.;mbro de 
1953, rntre o Departamento, dos Cor~ 
retos e Telégrafos e a firma Im-obi .. 

:- J. forcado, para restabelecer a- jorp.alista numa excursão QUe- o Pr~~ 
vu·t-: ~de, a. contestar ·essas afirmaç&>..s sidente da República, aeotnpan..~:-,do 
. de ~ ·&.a_. nq-rque .O que ee tem feito dos :Ministros da Víaçã.o e da Agri­
no m 1 F:sta.d-0, para melhoria. de ti-· cultura. tealizou ao n01te do p:a-is. en1 
ROS clt. café e de sua- produção, \'em· rgss. l\. bordo do~ '1Almira:nte J;1tC­
dc lOllÁ data. Vários gove111os toma- guai"; a nossa cotivivência pe:rm.i.tiu~ 
ram .Pl'L- ·r..idênc.ias ne.s.sc sentida. Es- me sentir a.s qualidades moral e o ES­
oecialme;._ te com relação à broca do pú·ito de cornpanheírísnl.o" do brílhtm· 
café, o ú-JVêrno pa,gsadc., cujo man· te c combativo home-m de imprensa. 
dato .ternl&.n.ou a. 31 de janeiro, ado.,. Nesta hora d.e saudade, quando Ves­
t-em tôdas as. m~.tdas auc lhe campe- sa Ex.celên.cia, tão eloquentemente 
tiata. não ~:. d.i\:ulganõo ensinamen- disconc sõbt'.e a vida ele Oild»lo de 
hii ~os lavr.·..dor~s. como forne~endo Oliveira, que últimamente Yi.nha ntu-

O SR. DOMINGOS VEI,ASCO -
... no entauto, como d(z o sr. Se:Ja .. 
dor ltuy Carneiro, \'ivia P9hremente e 
nunca. SI! soube, nunca se teve noti­
cia. de que hom·esse, de qUalquer for-.. 
ma, camerci.alizado a, sua profissão. 
Vivia exclush•amente doS m.·den;.cio$1: 
que recebia no ,_exercício da pN1J.ssão 
de Jornalista c el'a realmtm!.e de 1rti~ 
bidMe inatacável. i · 

O ·sr. Kuy Carlleiro - !vluito i:J~m . 

O SR. DOMINGOS VELASCO -
As.sirn, Sl'. Presidente, rendo rrünha 
homenagem a Gildásio de Oli\•eira. 
coma amigo de mais de U·inta. r..nos e 
oomo jornalist-a que o acompanhou. 
durante tôda a. · vida . A iJ.npre;1s~ 
carioca e, pai·t.ic\lla~.tnlettte 1'0 Globo'~';;( 
pet'dem, en]. ()il~o de. OlíVêÍ:f~- mt_, 
d06 QUe lhe fizet•a.m !l Vl® t ~ ·,vM ... 
perid:a.d-e. · ·· .J 
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O ;>R. AR! VIANNA: I Ora, as atribuições e responsabill-

• . _, . dactes .i.uerantcs aos <:argos em ::<pl'fu;'J 
•.Le o segum~e pat cccr) • , fQrar.~ devidamente consider3.daa, 
Ao presente projeto foram APl'e~en~ · quando da fixação de seus atuais 

tadas -na fal:>c de discussP.o única, vencimentos, ultima!nente ·reajusta­
du:.>.s 'emenda.<;, gne pasamos a cxa- dos, como os do funcionalismo em 
millar. geral, através de dois abOnos d.e emel'-

A vrimcira altera. a classificaç;.to gência. 
constante do .u~tigo 3.0

, com .o obje.i·,.·o Não encontrmnos, portanto, ·ne­
dr: atribuir o mesmo símbolo dos Che- nhum -matlvo para nprovnr a cmen­
í"es de Seção IPJ-3) aos Chefes de da n." 2. 
serviço. Justificando a medida, ~t:~- Ã vista do CXlVJsto, a Comissão de 
ga o !:eu ilustre autor que há Tribu- Serviço Público Civil opina. con:rà· 
nais, como os do Distrito Federal, Sito riamente às emendas oferecidas fio 
PaUlo e Min3.s, onde as zonas eleito- Projeto de Lei da Câmam 11,0 +; de 
raif ~:;Ao dirigidaS, de fato, peles Gh·J- 1955. · ' ' 
fes de Serviço. · 

Preiiminarmentc. cabe obscrvru· tra-~ O -SR. PRESIDENTE; 
tar-se de v:·ovidêncüt üJoperante, ama . . . _ 
vez que, embota destinada a !Jen-:'!- ., Va~ ~,;-;;;r lldo 9 parecel' da Couussao 
ficin.r funcicn:.'trios pertencentes a'"'SI ue Fmanças, sobrt=: ~s emendas npre­
quamos de Tribunais Regionais, co- sentl:l.clas em ph'!na:no. 
mo consta da justificr,ção, altera, cn-

. Lretan!.o: :1. clas.sificaçf:o do artigo :3,0 , 

acli!.!àvcl, exclusivamente, aos cru.-gos 
d~is ~::~cr~t.aría.s dcs Tribunais Suy-e­
riores. 

E' LIDO O. SEGUINTE 

Pa1·ecee 11.' 416, de 1955 
Da. Comíssão ele Finanças, s<J­

Orc a8 cmendGS de plenário no 
Projeto dP- Lei da Câmara n.o 44, 
rle 1955, qut. altera os valores dos 
s~mbolos referentes aos vencimen­
tos de cargos isolados e junções 
gratificadas das Secretarias e 
Serviços Auxiliares dos ôrgãos do 
Poder Judicidrio. · 

Relat-or: sr. Pa::-.sifal Barr:>w. 

· Além dist:~, se a equiparação f-1"\:'­
tendid.a se ajustasst~ aos têrmos óo 
projeto, nezú mesmo ·.assim a medida 
reaulbr!A. em beneficio para os Che­
fes d€. Sei·vico dos Tribunais Re;:(i'3-
tEtis, pdo fáto de não ocuparem os 

·menmus cargos i1mlados e sim fuuçJe8 
gratificadas. E o projeto não COJ1La 
-dfl trunsicrma.ç€\o de tais funções f.m 
~-.wgos, mas som.ente dos vulore:, dos 
respecthi-os símbolos, equiparando-os 
aos quu fomm fixadcs para o pessoal 
do Pod•:!l' E:~e~utivo ~ .. ela Lcl n.O ·~ .lES, Em plená<·iD, rcwl>en o Pr-ojet.o da. 
de 3 de março de Lv4. . Cár.;ar:1. n n 4.4 de 1955 duas em"'n-
- !'!.." • .. n ·:r.' a··r.o~ col''~:r-à·-i"ITtllte .., \ ~·~ · · ' • "" 

- .,Sll ' c~l-'11h • • :> . -" • " - ""! das ~ê-bre as quais deve n. Cmnt>::são 
emeuUa n." 1. · d"' 'p· as · · s A emromla nY 2 pretende estender u manç p.."'úntmclal- e. 
. aoa servldotcs do Poder Judici~l'io z,s ·A em-enda n.o 1, de autoria do no. 
van~agcm; do art.- . -7.0 da referida, !a, 1 hi.'e SenadOr Priscc dos Santo.s, in­
q-ue manda clttSSlflcar. TJfltn LOdt>~ 05 clui 120 art. 3.o com o simb;Jlo PJ-3 
efeitus, no s1mbolo c!e cayg·o ~~orres: os éhef~s de Sen•iço, rob o funda~ 
pondet~<! àa !J-1C~mn ~~c~umacao:.h~~ menta de que tais servidores e-stão 
o.oup~mes .etetwo".,dc -;~~~os~·~'-'··- c'Jlocadcs, hierarquicamente, em pla­
.t'w, mcl.u;:;1ye cr. .H1 a!J~~vntad ~·: ,., no sup~ricr aos cheft:s d~ Se-çf~o, jã. 

Exan.11nad? o ass~nco. _ve_nhca-s .... iucluídos no projeto. 
que o referido precrtto f01 1ntrodu- ~ 
'd L . D 2 1n 8 citad~ q:·a Convem observRr, en~rebnto, que 

?.1 o na e.t n. ·· o • · d L o R!·t "o a qtle s refc"" a C1ne11da benefich1r funcionários 0cunantes de · ~· • • ~ . . e.. ~..... . . 
enrgos em c::misaáo e que consegui- dá nova: cla .. ;:flcaç_ao a<;>s cargo~ da.s 
l'<tm efctivnr-se nr,~ lllesmos. DDI' con~ S~cretar_1:as _cL.::; ~r1bnna1s. Superwres, 
tnrem mais ue 10 3 no.<; d~ rfeti'?O no.s qur.~s nao exu:te o c~rgo de Chefe 
ex.ercicio, nos têrmof': da leQ;is1acii.o H1'. d~ se:rv1ço e_ sim de D1r-<:t'Or de Sel'• 
vigor. O Eeu oi.Bktivb foi. u~n·tonb.l Vlço,_ Já prev.ISto. _ . , 
o de r~.ssalvar a ~it:la.c~.o er.oer~htl :·1~ IJOgo! n._ alteraç:10 pretmlCUo.a 1~a.o 
a1guns s;:;:;."víüm·es. inclusive 0~ -~·1 <':DO·· aprovelt~!'Ja. a nenh~. c!rgo, mqtlvo 
sentados. Tal ressalvn .'>e torno.:~ C:;n- por que wmoa pela r0Je1çao da em.?n-

, veniente -p~::.·a evitar M1virlas Ü"õ! 1~"1h~-i- da 11.o L · 

Cr$ 11 .6SO,OO para 18; e de ..•..•.. 
Cr$ 12.::,80.{)0 para 16, num total de 
Cr$ Gl6.630,0G, repre~entando umu 
d€sp-e-sa n-oya anual de Cr$ , ... , .... 
7.399.560,00 ' 

Evidentemer.te, a situação finan­
ceint do pafs não permite a. conces­
são de Cl'édito de tamanho vulto em 
f~vo~' .ele um peQm~no grupo d-e fun~ 
cwnancs, os· quais, já parcebendo 
vencimentos razoáveis além de d-ois 
abonos de emergência', seriam inex .. 
p~ic~velinen.te, coma num pM.so de 
mag1~a, gumdados1 a pê-sto fimtl da 
carreira burocrática, com vencimen .. 
t-os superiores acs dCls p1·óprios ma .. 
gis~rac!os das Juntns em que têm 
exercicto, • 

Jt...<:t.Ses os motiv-os por que nos manl­
festamos contràriamente à emenda 
11." 2. 

Nestas romllções, a CDmi.ssão de 
Finanças é de parecer contrário à.s 
emenda8 de plenário. 

Sal.a ·da:;. SeEsões em. 28 de abl'll 
d~ 1955. - Cesar ' Vergueiro Pre.si .. 
dente. - Parsijal Bafroso, Ételator. 
- Othon Miider. - Novais FUho. 
- Mathias Olyrnpio. - AWerto Pas .. 
qualini. - Domingos Velasco. ~ 
Julio Leite. · 

O SR. PRESIDENTE: 

E> · dtscu~ào o proje-to e a.! eman­
. das (Pausa) . 

Não haVendo quem faça ~o da pa .. 
lavra, encerro a d!scu.ss?.o (Pausa>. 
Enc~rada. 
Em votação_ n~ elllClldas, com pru·e ... 

ceres contránc:s, 
Os Srs. senadores que as· aprovam 

queimm permanecer sentados(Pausa). 

São rejeita .s.s as ,L;.eguintes 

EMENDA ~N.o 1 
Ao artigo a.o 
Modifique-se a r~mi:ssão corrés_von~ 

dente ao símb-olo PJ -3 pa:ra: 
'·Ch-efe de Serviço ou de SecçãiJ". 

EllfENDA N.' Z 
Ao artigo 5.~, ictescente-se o 

go 7." da lti n.o :Ll88, de 3 de 
ço de 1954. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em vota~ão o projeto. 

arti .. 
mar-

pretaçtio, por(lue a citatll'l lei fixou. A eme-nda 11.0 2, · ap1·esentada pelo 
exclusivamente os valr.re-..-: di'.<:: sfm~ ilu.stre Senador- Juracy Magalhães, 
b0Jos de can·os em can,i.c:<:ão. G.esknrt- est.e11de acs senidore-.s das Secretarias 
dos, n.f:nvja-damente. cn .. enrmanto dos órgãos do Pod~r Judiciário o ar .. 
ClS funcioná1·ic~ ~br~n!:üdc3 neh-. fl'l'- tigo 5.0 d~t' Lei n.o 2.188,~ de 3 de 
tigo 7.0 Hnm efe~ivo.s, ou aposentados ma,rço de 1954, que determina: 

O's Srs. Se-naclore.:> 
queiram CO!lE:Hvnr-.2e 
sa). · • 

que o aprovam, 
Sl'ntados (Pau-

nos refe1·Idcs cargos .. 
· A hi);ótesê. porém, 1~ãq OCOl'l'e ~m 
relaç~\o nol-l cRrgoc: r1a~ .!=lACrets.ris.s dcs 
ór.>!:fic:; Uo Poder ,"''udid~.1·!n. 

De fnt.o, o pro.iet.n .i~ benefiC'.i"'. tO­
dos os cargcs de riirer~ão rlos Ttihn­
nais oue, ·ntualmente f'lassificado~ nos 
aimbolos PJ e ocumtdos em ~n,·iter 
efetivo. con-esnondam. aoz ~imb~1os 
CC. do Poder Exf'!cutivo. 

Assim, a exclusão do nrtiao 7.0 Ja 
Lei n.O 2.188. no projeto em cxar,1e, 
·é medida prudente e certP, nnrr~ue f:!tla 
nnlica~;.ão nos servidm·es do 'Poó.el' Jn­
dic!á.J·to d:aría ma.rQ.·em. a. ,.en in~tamen­
tos e eiioaracões iniustificáveis. · 

"Cs ocnpantes cfeti·;os, :nclu~ 
sive os já ~J.,""'sentado.s, de cargos 
de chefia, di!etor ou diretor ge .. 
l'al, fi_cam classi!lcados, para. to .. 
dcs os efeitos ro sím.tolo, c-om. o 
valor fixado nesta L--êi, de cargo 
á correspondente da mesma deno­
mim::.ç~o, ou ~egundo a hierar .. 
quia, qu:mdo a.Iterada a nomen­
clo.turn.." 

1 E' apro,·ado e vai -~ sanção o 
.seguinte 

PROJETO DE LEI DA CMLVL>\ 
....._ N.o 44, de 1955 

1N." 3.941;-B~1933, na ·Câmara) 

Altera os valores dos simbolos 
referentes aos véncimentos de 
cargos isolados e junções gratifi­
cadas das Secretarias e Servicos 
Jiuxiliares dos órgãos do Poder 
J!J-diciãrio, e dá outras ]Jrovidén-
Cla$, • 

O CÔngTes.::o Nacional decr-eta : 

Art. 2. 0 As funções -gratificadas 
dQS m'$mos _ quadro.s, criadas em lei, { 
corresJ?"mderao nos $€-guintes valorCs 
mensais: . 

Simbolos Crs 
FG-1 ........ , 5.5QO,Ot ( 
FG-2 ... , .. .. • 4. 000,00 
FG-3 .. • .. .. .. . 3.QOO,GO 
l'G·4 ... ,,,, Z.OOO,OG 
FG-5 ... , .. , . !. COO,W 
FG-6 , .. .. • • . •• 801::001) 
·pa~7 •... , •••.• 700,0Ó 

Art. 3.Q Os cargos das s~cretarüs 
dos Tribunais superior-es represen .. 
tados pelos súnOOlos PJ e' cujv.s sim-.. 
bolos e valores não são corresponden~ · 
te.s na legislação v-ig-ente, ficam a~slln 
classificados : 

Cargos , 

Diretor Gél'al .. , ...... . 
S~cretário Gerai da Presi-

dência .. , ........ · ...• 
Vice-Diretor , , . , ..... . 
Suh-Secretál·io , ...... . 
Diretor d-e Serviço ou Di-

visão ... , ..•. , , . , ••.• 
Chefe~ Seção ......... . 

Simbo!os 

PJ-0 

PJ-o 
PJ -1 
PJ -1· 

PJ - 2: 
PJ -~ 

ParágrafO único. Nos tribunii\s em, 
que não há o cargo de diretor de ·ser-· 
viço ou divisã-o e de chefe de· .seção.: 
cmn funções equivalentes às daquêle~' 
o símbolo dêste será PJ-2. ~ 

Art. 4. o Nos tribunais a. qu{! s~ 
r-etere o art. 3, 0 , as funçõe-s gratifica­
das de chefe de seção e secretit.rio de 
diretor geral c:=~rresponderão ao sint-' 
bolo FG-3. 
. Art. 5. o São extellsivcs a-os .sçryi ... 
dores das s...o.cretaria,s dos órgãos do · 
Poder Judiciá1io as dispOsições dos:· 
arts. õ.~">, 6. 0

, 8.0 , 9.0 , 11 quanto •. 
vigência, e 12 da Lei n.0 2;188, de 3 da 
março do 1954. 

Art. 6. 0 A vigência a que se ref~re 
o art. 11 da L-ti n." 2.188, de 3 de' 
tnarç.o de 19-54, não beneficia aos ser-1 

vldores ocupattte.s de carg08 cujo pa• 
d1·ã.o de vencimentos tenha sido con• 
vertido em símbolo em data .posteriol" 
a. 1 de abril de 1953. ..-

Parágrafo único. Na hioótese dêste 
artigo, a diferença de Vencimentos · 
será l}aga a -partir da data da lei em· 
que tenham· .sldo convertidos em sim!' 
bolos. . 

Art. 7. 0 É o Pod-er E."<>ZCUtiV<J :lU'"' 
toi·izado a. abrir ao Poder Judiciário 
os- créditos necessários at-é ·a impor ... 
tância de· Cr$ 12.500.000,00 <doze mi­
lhões c quinhentos- tnil cruzeir0sl, 
Para atender às despesas decOlTente.<r 
da presoenre 1-eJ, sendo destinada à 
Justiça Eleitoral a parcela de ... , .. · 
Cr$ 6.8Co.ooo,c.o (seis milhões-e oito-
c-entos, mil cruzeit'Qs) . . 

Art. 8. 0 Esta l-ei entrará em vigo~· 
na data de sua· publicação, revoJadas 
as dlsposlções em contrã.ria . 

Discussilo única do Projeta ds 
Lei da Câmafa n. 0 395, de l.95Z. 
qué restabelece o sistema. orto~: 
gráfico ã.o ~·Pequeno ·Voca~m1ã ... ' · 
rio da. Lingua Portuguesa" e re-;. 
·vaga o Decreto-lei n. o 8. 286. de · 
5-12-1955 Ce-m regime de urgén• 
c ia, nos têrmos do art. 156,' § 3. 0 . 

do Regimento Interno, em virtu­
de· do Requerimento n.o 159, de 
_1955, do Sr. Onofre Gomes e ou­
tros Srs. senadores, aprovado na 

·sessão d-a 26-4-1955), dependendo­
de pareceres das Comissões· de 
Constituição ·e Justiça, Ecluca .. 
ção e Cultura, Rela.<,:ões Erterio­
res e Finanças. 

O SR. PRESlllENTE: 

Ao 'cOntrário do áue se alP.~a.a. istc 
~' que súmente no carR"n s~'~'i"t hf:nP­
:ticiado. (certamentP: o de Chef"" rl~ 
:Portaria do 'Tribunal Sune1·ior do Tra­
balho) verificamoH ou e todo~ os ~a~·­
_gos isolados de GhefM de secr~h\n!'l 
das Juntrts de Conciliel'.~n P. Julºa­
men\.o dn. Justica do Tral::.alho. em 
número de 45, nasariam ao· símbolo 
PJ-3, se nurovada a. emenda. _ 

En1 consequéncia dessa .emenàa, 
~eriam classificados no simbolo PJ-3 
com venciment-os .. mensais de .... , ... 
Cr$ 16.000,00, 45 cargo~ isolados d-e 
Cl'~-efe de Secretaria. de Junta.s d~ 
Conciliaçfi.o e Julgamento da ·Justiça 
do Tl·abalho, operando-se, assim, uma 
transfonnação ·sem precedentes nos 
qUadros da Administração Pública, 
pois os r-eferidos cargos se acha:n 
claesificados em padrõt!s que variam 
de Cr$ 8.400,00 a Cr$ 3.620,<30 men­
sEtis, segundo o padrão de '\'ida do 
lo-cal da respectiVa,. Junta - algumas 
situadas t!m municípios do' interior. 
Para se ter uma 1déia pncisa do as­
sunto, bg,sta otserva;r que a elevação 
decorrente da emenda acarretaria cs 
seguinte.o; aumentc.'3 de vencimentos, 
mensalmente: de Cr$ 7. üGO,O:J para 
9 t'uncionál'ios: de Cx$ 3. 77{1,00 para 
5; de- Cr$ 10.840,00 11~::a 7; de ~ ..... 

Art. 1. 0 Os .sim bolos refe1·entes ao 
padrão de vencimentos dos cargos isoa 
lados dos quadros .das Secretarias e 
Serviços Auxiliares dos órgãos do Po­
der Judiciário passam a ter os s: 
gninte-s valores m-ensais : 

Sõbrc a mesa um requ-erimento que 
vai s-er lido. 

Observa.-!te .oue tais carP'oS s:~ !'>1-
-tuam. atualmente. nos nadrõ;.; 0._}'~. 
L, lt, e J, de a.ei'n·da eón'l. >:t \'el!:wo. 
com os vencin1entos men!ius d~ r,.~ 
,.400.00. CrS 7.2~o.on. C'$ •.1Ao.no. 
crs 4.:no.M e t;t'$ !1.M.o.on. E1ev9.dO!J 
todos os f:íímbnlos PJ-3 ((:rs 
lG.ôOO.OO), w·iMn anlY'-"'"t.ns me.t'l.s~.is 
f1U9 iriam de C :r$ 'í, 61}.').00 até Cr$ 
u.~.oo. 

Si·iilbolos 

PJ-0 
PJ-1 
PJ-2 
PJ-3 
PJ-4 
PJ-5 
PJ6 
PJ-7 
PJ-U 

. ......... .......... .......... 
·········· ........ " ...... " .. .......... .......... -..... " .. 

Cr$ 

23.0{:(),(10 
20.000,00 
17. GOO,OU 
16.000,0 
15.QOC,CJ 
14.000 ·;o 
13.01Jr,ol} 
12'.CFCJ,OO 
u.c:cw 

'í: lld-o e sem de-bate apr<P:Ud'J 
o seguinte 

Requermento n: 167, de 1955 
'I'endo em vista que o Projeto· de LeJ 

da Câmara n. 0 395, de 1952, está -em 
-pOder dn Relator da Comissão de 
Justiça, que se acha ausenta dest:t 
Capital, requeremos o cancelamsr:.to 
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O SR." PRESIDENTE: 
~ão há mais oractm·es insctiW:s, 
Nada rnais havendo r1 tratru-, vvu 

encerrar a .sassão designando para a 
d~ amanhã. a seguinte 

ORDEM DO DIA 
1 - Eleição da comissão &peciaJ 

de Estudos dos .a-ssuntos pertinentes 
à mudança da capital <la República 
(criada em virtude do R~querimentcO 
n.o ·164, de 1955, aprovado na sessão 
de 28-4-55). 

2 - Discu.ssãn única do Projeto 
de Lei da Câmara n.0 34, de 1950, que 
concede anistia aos participantes do 
conflito oconido na Tribuna, Popu­
lar, tendo parecer, sob n.0 31'1, de 
"1955, da comissão de Constituição e 
Justiça, pela constitucionalidade, 

3 - Discussão única do Projeto 
de Lei da Câma1·a 11.0 398, de 1952, que 
modifica dispositivos do Código Pe~ 
nai, d:::t Lei das Contravenções Penals 
e do Código de Ptooesso Penal, e dá 
outras providências (com referência 

' 

OIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAl (Seçàa li)' 

aos delitos de atrop. elamento), tendo llebl'ado entre o Departa111errto dü.'l 
parecer, sob n,o 359. de 1955, tia co- Correi<Js € Telêgrafos e a firma Imo­
missão de Constituição e JtlStíçn.., pela biliária José Gentil S. 1\., para cons­
constituçionalidade.· ta·ução de um p1·êdio de.st.ínudo a. 

4 - Discussão única do Projeto Agência postal-Telegráfica de Sa­
de Lei ~a. Cámru.·a _n.o. 213, ele 195_4, boeiro, Estado . do ceará, tendo pare­
que modlftca o art. 4.u e seu para· cerçs favoró.ve1s: da. Comissão .j-e 
grafo da Lei n,o 3Q5, de 18 de julho Constituição e JU3tiça., SOb n.v 345, 
de 1948 {quota do im..pôsto de renda, de !95t'i; e da Comissão de F.inan· 
<lestinado aos MunicpiosJ, tendo pn- ças, S<Jb n.C 346, de 1955. 
recerc.s; dA Comissão de Economia, 
sob n.(J 347.. de 1955, favmável, com 
a em-enda que of-erece; e da ComiS­
são d~ Finanças~ sob n.(. 34"8, de 195b, 
favorável ao projeto e à ememl.a. 

5 - Oíscussão única do Projeto 
<le Lei dn Câmara 11.0 12, cte 19~5, que 
regUla o processo .nas ações discrími· 
natõrias de tenas públicas, tendo pa .. 
recei', sob n." 315, de 1955~ da Comis­
são d~ Constituição e Justiça, pela 
constitucionalidade. 

6 - Discussão única do Projeto 
de Decreto Legislativo n.t. :31. de ~954. 
origll1ário Qa Câmara dos Deputados. 
que i.lprova o têrmo de contrato ce-

7 - Discussão única do Projeto 
de De-creto Legislativo n." 43, de 1954, 
originário da Câmara dos De,putados, 
qque apl'ova o t.êrmo de contrato ce­
lebrado entre o Dapanamento dos 
Correios e Telég1·aras e a firma Imo­
biliária Jcsé Ge-ntil S. A., para {3I'..S .. 
trução do prédio destinado à Agência 
Postal-Telegráfica d& Jti.cás, uo Es­
tado do ceará, tendo pareoeres da 
Comissão -de Constituição e J1.~,~t1ça. 
sob n.0 328, de 1954, fuvorO.veJ; e_ da 
Comis::;âo de Finanças. sob n." 329. de 
1955. favol'áv€1, CQm a. emenda 'qtlC 
of.~rcce. 

Abril .de 1 955 985 

8 - Primeira discus.sã.o do Projet.Q 
de Lei do senado n.(.. 35, de 195], que 
e::;tabelece disposições para a cria>;.ão 
de sociedades destinadas ao finunci<:l­
mento de indíJstrias básicn.s e ..rtrss. 
t-endo pareceres: da Comissão de~ 
Constitu]ção e JuStiça, sob n." 367, de 
l!J53, pela constitucionalidatie; da cc­
mi:;são de Economia~ sob n.o 351, de 
1~55, pela rejeição; e da Comts.sãQ d•~ 
Fmanço~. sco n.0 352, d~ 19~5, pela 
J'ejeiçàc. 

9 - Primeira discussão t\O Projeto 
de Lel do Senado u.(; 30, de 19541 que 
díspõe sõbre o preenchimento de ya, .. 
gas de coletores federais, tendo pa 
receres da COmissão dt. Co~tituiçfi.a 
e Justiça, sob n,li 840, de 2955, peln. 
constitucionalidade; da- Comissão de 
SHviço Público Civil, so-b n.(l 341, <lc-
1955, contràri<J: e da Comissão d~ 
Finançtls, sob n.n 342~ de 1955, Con~ 
trário. 

Encerra-S>e u .se.s-são à.s 16 heras 
e l5 winutr-.s. 


